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O RSlM ll í W
O nosso boletim de hoje, posto

que ainda n&o esteja completo, é
sufliciente para fazer conhecer com
segurança o resultado da eleição
dé representantes á Assembléa do
Estado, realisada a 20 do corrente.

Com os números alii registrados,
feitos os necessários cálculos, vo-
rifica-se que cabem trinta e um
representantes á lista do nosso par-
tido e um á dos candidatos avul-
b?"*»! .7

As votações desconhecidas ou in-
completas, de um pequeno nume-
ro de municípios, n&o podem alto*
rar essas quotas de representação
das duas listas.

Seria necessário um augmento
muito sensivel de suffragios ao
nosso partido, para prehencher os
82 lugares da Assembléa, ou ális-
ta dos avulsos, para ser eleito mais
um dos candidatos nella incluidos.

Com o que falta ;conhecer, nãoé
licito'esperar a verificação de ne-
nhuma dessas duas hypotheses.

Semelhante resultado, porém, é
sobremodo animador e, bem apre-
ciado, põe em sufficiente destaque
ob recommendaveis predicados da
nova lei eleitoral, que no passado
pleito teve a sua primeira appli-
cação.

A experiência foi felicíssima e
o nosso partido só tem motivo para
rejubilar-se com o edificante exem-
pio de amor e respeito ti liberda-
de política, dada pelo nosso egre-
gio chefe, na elaboração epromul-
gação.da actual lei.

Com a maior votação conhecida,
que é de 1769 para os avulsos e
de 77.192 para a lista republica-

os adversários > conseguem um

Pode-se dizer, sem receio dp er-
rar, que o Rio Grando do Sul poz
om pratica, a 20 do corronte, o lei
eleitoral mais liberal o equitativa
que actuulmcnto se conhece.

Os clamores daquollos quo nos
atacam, sem bases e sem funda-
mentos, n&o passam de alcivosus
invectlvas.

A acção política e social do nos-
so partido, guiado com firmeza e
sabedoria pelo chefe impolluto, dr.
Borges do Medeiros, pauta-se pelas
nori. j-s de nma perfeita, e exacta
comprehens&o do regimen.

Ao benemérito estadista envia*
mos, mais uma vez, as nossas sau-
daçõe. calorosas pelo excellente
resultado da sua lei e sobretudo
pela influencia poderosa que ella
vira exercer sobre a vida política
do Estado, estimulando as energias
cívicas de todos que sinceramente
quizerem trazer á direcçâo dos pu-
blicos interesses o concurso de uma
vontade patriótica.
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na
representante, e oteriaraçonsegui-
do ainda que a sua votação hou-1
Vesse sido menor. ( n,. ,,' 

Não se jaode exigir maior libera-
lidàde de uma lei.que iaermitte a
representação de tão exíguo elei-
torado, em concurrencia com um
partido forte.

Tal facto pouca importância tem
si for apreciado pelo valor nume-
rico do resultado'obtido pojos op-,
posicionista. Não ÍjV,porém,-esse o
aspecto pelo quali.deyeirios encao
rara entrada dé.tfm adversirtió'
para a AssemblêÉíl1;'que,,tbéííi' còm;
prehendida, é um acprit§'cimenitd
de grande significação,, capaz)dc
influir beneficamente sobre ps cos:
tumes politicos de uma parte do
eleitorado riograndense, embora
pequena, que se mantém errada-
mente numa abstenção systema-
ti ca. .

Esse effeito. que sinceramente
desejamos, poderá Ser, dc futuro,
muito sensivel, trazendo para a
nossa Assembléa o concurso de to-
das as opiniões do Estado.

Houvesse o Directorio aconselha-
do o comparecimento dos seus cor-
religionarios á eleição e os adver-
sarios teriam, muito provavelmen-
te, feito um maior numero de re-
presentantes.

Una-se a opposição e concorra
ás futuras eleições estaduaes, que
o numero dos seus candidatos elei-
tos augmentará seguramente dan-
do-lhe, assim, opportunidade de
collaborar comnosco na direcçâo
política do Estado.

E esta consideração pod3 logi-
camente ser invocada para demon-
strar que a nova lei serve de es-
timulo aos partidos, os quaes ob*
terão tanto maior coeffieiente de
representação política quanto maior
for o eleitorado com que se apre
sentarem nos pleitos, suffragando
nma mesma lista.

Pelos números conhecidos, o elei-
to dos candidatos avulsos é o dr.
Jorge Pinto, adversário merecedor
de toda a consideração.

Caso a votação n&o modifique
esse resultado, entrará o dr. Jorge
Pinto para a Assembléa.

Estamos certos de que o eleito,
sem' prejuízo dos seus principies,
antes inspirado sempre nelles e
seguindo as idéias politicas que
esposa, será um honesto collabo-
rador na actividade orçamentaria
daquella casa.

Não tememos a fiscaliaaç&o dos
nossos actos pelos adversários, de-
sejando mesmo que nos tragam o
seu concurso.

Exactamente para estimulal-o a
isso foi que o egrégio chefe do
nosso partido reformou a legisla-
ç&o eleitoral do Estado, estabele-
condo o voto proporcional.

Agora, que a lei produz os seus
primeiros effeitos, dando represen-
tação a elementos politicos extra-
nhos ao nosso partido, as nossas
palavras Bão, como foram antes do
pleito, de encorajamento ao adver-
_ario, sendo justo também que nos
orgulhemos com o honroso exem-
pio de liberdade qno o nosso par-
tido offerece ao mundo civilisado.

'. 
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Telegrammas ao dr. Borges
de Medeiros

O nosso preclaro chefe, dr. Bor-
ges dc Medeiros, recebeu mais o se-
guinte telegramma, communican-
do o resultado da eleição estadual,
realisada no dia 20 do corrente:

Guaporé, 21—Tenho a honra de
communicar a v. ex. o seguinte
resultado da eleição para repre-
sentantes á Assembléa : Soares
Barcellos, Arno Philippe, Álvaro
Baptista, Possidonio Cunha, Mar-
cos Andrade, Edmundo Bastian,
Pelagio Almeida, Emilio Guylain,
Alcides Cruz, Euripedes Mostar-
deiro, Thimotheo Rosa, Alberto
Bins, Frederico Link,Penafíel,Dú-
tra Villa, Isidoro Neves, Vergueiro,'
Lustoza, Octavio d'Avila, -ülnch
Oliveira, .Cunha Ramos, Roberto
Rosa, Virgilino,Porciuncula, Arlih-
do Leal, Flores Cunha, Getúlio
Vargas, 1455 votos cada um; Soa-
res Pinto, Barreto Vianna, Mauri-
cio Cardoso, Mangabeira, Fredolino
Prunes, Soares Nascimento, 1454
cada um ; chapa Moraes i.ernan-.
des, 1 voto. Eleitorado acclamou
nome v.ex. Respeitosass saudações.
—Ágilberto :Maia. *

Intendencia Municipal
' Despachos do dia 23 de agosto'Ari.alia.Lago, Alexandre Micellij'Albuquerque''. &-C, Armando 'da
.Silva Mello,.A. Santos- & G„ Com-
panhia Tei-ritoriàl Rio- Grandense;
ÈlisiP I. de Siqueira, Eusebio Mar*
tins, Gemiliario Zanardi, Jorge Che;
male, José C. Dias & C, Merlotti
iS C, Octavio Cardoso de Oliveira,
Perciliano Saraiva, Salvador Con-
tino, Schnutz Pickersgill, Christia-
na Leite de Almeida, Joaquim dos
Santos Coimbra, Domingos Zettie-
ri.—Aí directoria da fazenda para
os devidos fins. 7:7;_,

Dr. Baldomero Sedo Virgtli, Al-
ziro Marino, Augusto Sendzich,
Carlos Faedriche, Maria Lúcia Vai-
liati, Raphaei Marques de Carva-
liio, José Parusini e outro—A' di-
rectoria da fazenda para fazer a
averbação, em termos.

Banco da Provincia, Davina Fia-
lho de Medeiros - A' directoria da
fazenda para providenciar sobre a
transferência, em vista da informa-
çãc.Carlos Domingos Grivicicli — In-
deferido.

Gotõtoo do Estado
Beeretarla do I-.4er.or

DKSPA0H08
Dia 25 de agosto — Do dr. presi-

dento do Estado:
Luiz Pinheiro G. Dourado.— De-

ferido.
Demétrio M. de Bittencourt.—

Concedida.
Dia 25, de agosto — Do dr. se-

cretario do Interior:
Estella Cardoso do Oliveira. —

Prove o allegado.
Nelson Mello.—Pague so em ter-

mos, tondo em viata a informação.
ARCHIVO PUBLICO

DESPACHOS
Dia 21—Octacilio C. de Lemos,

de 8. José do Norte. — Como soli-
cita. ":

João Jukoski, de Mariana Pi-
mentel.-Como pede.Manoel Gomes da Silva, de Pe-
lotas.—Como pede.Constantino Timotheo Moraes,
do Rio Grande.—Sim.

Augusto F. Troat, do S. Borja*-
Certinquese.

José Maria Netto, de Bagé.—At-
tendido em parte, pois alguns dos
autos a que se refere ainda não
foram recolhidos.

Capitão Antônio Joaquim Bacel-
lar Júnior.—Deferido.

Banco da Provincia.—Como pede.
Jobó Passos de Faria Santos, de

Jaguarão.—Attendido.
Francisco S. de Azãmbuja, de

Santa Victoria do Palmar.— Certi-
fique-se,

Antônio Cândido da Rosa, da
Cachoeira.—Nada consta com re-
fererieia ao requerido.

Cônsul de Itália.—Ainda não foi
recolhido o livro do registro civil
de óbitos desta capital, correspon-
dente ao periodo indicado.

João Carlos D. Sobrinho.—Certi-
fique-se.
Secretaria da tfaaeuda

DESPACHOS
Dia 23 de agosto—Requerimentos

despachados pelo dr, secretario da
Fazenda:

Ottokar Pauthner.- Resti.tua-se,
como desconto legal. ¦ .*¦

Manoel Eduardo da Silva.— Pa-
gandò;ai muita, devida, será,atten-
didoi," ,.i.,..- ¦ •.- . -.- 7

Cherubinò Rinoldi— Ouça-se o
dr. secretario.dás Obras '.Publicas:
•Dia 25—Pagúe-seVem requisições
da secretaria: das Obrasi publicas;

Ao engenheiro Alipio Rodrigues
da Silva,,l:777$300;aL. P. Barcel-
los & C.,.99..900;.a Josó Joaquim
Ferreira,- 155..000; ao engenheiro
Lindolpho Alipio Rodrigues da
Silva, 370SOOO; ao engenheiro Julio
Campos, 1í010$825.

- Pague-se, em requisições da se-
cretaria do Interior _k •*•.. r k k rj >-,'¦¦'. 

ArLim.a.&.Rlartinsí-7f,7$90P;-álUÍM
nha, Reritsch & O,
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Eleição de deputados á Assembléa
Opiniões da imprensa do

Justado
Continuamos a publicar, as opi

niões da imprensa do Estado so-
bre as eleições do dia 20 do.cor-
rente.

BAGE'

afHalr para as Imraediações do
edifício do «fórum» innumeros elei-
toras o curiosos. . ..i.-

A's 8 horas da manha,, constitui*
da a mesa, tiveram inicio os tra-
balhos eleitoraes, os quaes se en*
cerraram A tarde.

. O processo eleitoral, de accordo
com a nova lei promulgada pelo
governo do Estado, ó multo sim-
pies o efficaz. ;¦.. ._,-..

O eleitor exhibe o seu titulo eé
admittido a votar, entregando a
sua lista assignada qne é recolhi-
da e apurada pela mesa.

Ao eleitor ó dada ainda a facul-
dade de solicitar do presidente e
a um mesario que rubriquem a
lista em duplicata, quando a apre*
senta, o lh'a devolva. .7

E', por conseqüência, -ura pro-cesso eleitoral muito pratico e sim-
plificado.

A concorrência ás urnas por
parte do eleitorado republicano
foi enorme.

Mais uma vez deu o dr. Antônio
Monteiro uma prova convincente
do seu alto prestigio politico e da
estima de que gosa no nosso
meio;

Todas as classeR sociacs concor-
reram dignamente para a brilhante
votação de hontem.

Convém salientai- aqui a attitu-
de do commercio local concorren-
do ás urnas, pnra prestigiar a
acção política do illustre dr. Anto-
nio Monteiro, que tem.sido um in-
fatigavel defensor' dos seus eleva-
dos e justos interesses.

Não devemos esquecer ainda
também a lealdosa intervenção do
dr. Monteiro junto, ao eleitorado
para que a chapa do partido re-
publicano fosso igualmente suffra-
gada, sem discrepância.

A acção do dr.- Monteiro neste
sentido foi muito profícua.Conhecida a votação no primei-ro districto, amigos e correligio-
narins do dr. Antônio Monteiro íl-
zeram distribuir um convite á po-
pulação para uma manifestação
que a este seria levada a effeito á
noite do mesmo dia.

Precisamente ás 8 horas uma
grande , massa popular estaciona-
vá..na frente,da .Intendencia Mu-
nicipal, local escolhido para o pon-
tò;'d'è reunião' ¦ 'fio'1 ¦
v*Dalli,-,oprecedidã,de "uma-banda

de-jipusiça, - uma cblumiteiienorme
de 'manifestantes,, dirigiiils» á re-
sid.iiciado dr. Aritoniói Monteiro,
po'iPèriVre!: ácciriiriações 1 è ¦estrugir
dei.oguéles'. •••-"• ., !

rEritre os ¦ manifestantes figura-
vam não só eleitores,' conto pes-soas indiíforentes ápolitica,..extran-
ceiros e-, amigos • particulares do
manifestado.

__..__ti _________________
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- O trecho da rua em que\dr. Antônio Monteiro, coiny.*.v»_..
dido entre o Club Caixoíral e a
esquina da rua Domingos de At
meida, estava Utteralmente cin

Chegadoaá frente da residência
do manifestado, foz uzo da pala*
vra o dr. Alborto J. do Rego Lins,
convidado pelos manifestantes paraorar.

O discurso do dr. Rego Lins, en-
trecortado sempre de vibrantes e
thuaiastlcos applausos, foi uma
peça de alto valor pola elevação
dos conceitos e pela correcção e
brilho de linguagem.

O orador deixou mais nma vez
patente a superioridade incontes*
ta vel do sou espirito e da sua reco*,
nhocida cultura. "•"•

A sua peça oratória causou pro-funda impressão no auditório, quelhe fez, ao terminar uma merecida
ovação.

O dr. Antônio Monteiro agrade-
ceu, de umas das janellàs de sua
residência, a manifestação, num
discurso muito expressivo e pon-
derado.

Após muitas considerações so-
bre a brilhante victoria eleitoral de
hontem e a firme e orientada si-
tuação politicu dc Uruguayana,
terminou erguendo um viva ao dr;
Borges de Medeiros e ao eleitora-
do uruguaynense.

Os manifestantes, om grande nu-
mero, entraram na vasta residen
cia do illustre manifestante, sen-
do-lhes então servida uma taça de
Champagne. Nesta oceasião troca-
ram-se muitos brindes affectuosos,
fazendo todos os oradores resaltar
que a victoria eleitoral de hontem
significava mais uma consagração
do alto prestigio politico db dr.
Monteiro.

Que a e3te se devia a votação
que igualmente obteve a chapa do
partido republicano local.

O dr. Monteiro saudou o coro-
nel Ceciliano Corrêa, om termos
muito affectuosos, pondo em des
tuque a sua valiosa collaboraçâo
nà obra do ongrandecimento local
quo tem por fim a actual adminis-
tração.

Disse ainda que o coronel Ceei-
liano como seu digno substituto
no cargo de intendente muito tem'-
feito pelo progresso de Urugtiaya-
11a e bem estar dos seus habitan-
tee. ' '*''

O .brinde de honra foi erguido
polo dr. Antônio Monteiro, ao che',
fe dò partido republicano rio-gran-
dense dr. Borges de Medeiros.

Na residência do manifestado
permaneceram inmiraeròs amigos
e" altas autoridades-civis e milita-
res, uté hora aliantadada noite.

' " 
l *______ 
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O sr. I<V!isI>eIIo freire critica as idéa» dos si«, ímrão de
Ibirocali^-oLeopoldooBulIitlcs e Antônio Carlos, dc-
senliando nm quadro das cansas da crise e formu-
lando o siiii plano.

SPORTS
Poot-ball

Efíectuou-Be domingo passado, o
match da Liga de Foot-Ball Porto
Alegrense, entre as equipes do Sport
Club Internacional e do SpoH Club
Colombo no ground do Internado
nal sito na rua José de Alencar.

Não podemos apreciar um bello
jogo, devido ao forte vento quo
reinava nessa oceasião.

O resultado dos <eo»i. foi o se-
guinte,» 1° team:
Internacional  6 goáls
Colombo  . O »
e 2o team
Internacional  5 goáls
Colombo  1

—Realizou-se, também, domingo
passado, na vizinha povoação de
Canoas nm maícfc entre o 1° team
do Sport Club Canoense e um team
formado de jogadores do Grêmio
Foot-Ball Porto-Alegrense.

Coube a victoria ao Grêmio com
o seguinte score : -

Grêmio. .... 3 gonls
Canoense.... 1 goal

Apesar do máo tempo, foi nu-
merosa a concorrência qué nffluiu
ao ground.— Em sessão realizada entre os
sócios do Fuss-Ball-Club Porto Ale-
gre, ficou resolvido que esta socie-
dade enviará o seu 1° team, no
dia 5 do próximo mez, para Pelo-
tas e Rio Grande, afim de jogar
alguns matchs com as sociedades
de faotball destas cidades.

—A directoria do Fius ball-mans-
chaft I< risch-Avf, avisa aos seus
sócios que amaDhã haverá sessão
no Turner-Bund, para o qual pe-
de o compaíecimente de todos,
pois, os assumptos á tratar são
muitos e de sumina importância.

D. Quixote

O Dever:
«Correu animadíssima, hontem,

neste primeiro districto, a eleição
para deputados á Assembléa Es-
tadual: , . . .•O partido republicano local, hoje
sob a acatada direcçâo dos nos-
sos illustres amigos srs. dr. Na-
buco de Gouvêa e coronel Tupy
Silveira deu honteni, um bello
exemplo de disciplina, concorren-
do ás urnas com a máxima satis-
facão, dando, assim, uma confor
tan te demonstração da sua compe-
netração no cumprimento de seus
deveres cívicos. Não é mais neces-
sario o pleito papa chamar o elei-
torado ao cumprimento dessa obri-
gação moral. A crença republi-
cana cada voz mais alastrada; a
ponderada e esclarecida orienta-
ção política do benemérito chefe
do partido republicano do Estado;
a salutar imitação desses exem-
pios pelos chefes locàcs o mais
ainda, a comprehensão de não ser
umafarça o trabalho elitoral, que
reílecte, incontcstavelmente, acul-
tura civica de um povo, dão o re-
sultado inequívoco da votação con-
seiente, o que hontem pudemos
constatar entre nós e em todo o
Estado, segundo os nossos tele-
grammas.

Còm o exemplo de hontem o
partido republicano deu pro vas de
sua vitalidade, da Sua cohesão,
de sua confiança na acção de seus
dirigentes, que outra não ó senão
a de collaborar para os. mais al-
tos destinos do nosso Estado, den-
tro das normas da sã política e da
niols alta moralidade. .7

Corigratulando-nos com o resul-
tado ria eleição, em nosso munici-
pio, apresentamos effusivas sauda
ções aos nossos illustres amigos
dr. Nabuco de Gouveu o coronel
Tupy Silveira, acatados directores
da politica republicana local.

Os trabalhos eleitoraes, ueste pri-
meiro districto, sob a presidência
do sr. dr. João Soares, tiveram ini-
cio ás 8 horas da manhã e termi-
r.nram ao escurecer, verificando-
se uma votação de 511 eleitores.

Amanhã publicaremos o resulta-
do dos districtos ruraes, o que não
fazemos, hoje, por não ter até á
noite recebido communiçáção al-
guma o sr. coronel Tupy Silveira.»

O sr. Felisbcllo Freire, antigo mi-
nistro da Fazenda, conhecido par-
lamentar e publicista, acompanha
desde os primeiros dias do actual
regimen toda a sua evolução cons-
titucional, financeira e econômica,
em livros e discursos na Câmara
dos Deputados, onde representa,
com brilho e competência, o Esta-
do de Sergipe.

Procuramol-o, para saber as suas
opiniões sobre o grave momento
financeiro que atravessamos.

S. ex., com sua habitual gentiler
za, expoz da maneira que, segue, e
francamente o seu modo de pen-
sar: ,

«A crise vni obrigando aos ho-
mens de destaque em cultura fi-
nanceira a virem dar sua opinião
pela imprensa sobre ella, no sen-
tido de estudar sua natureza. Infe*
lizmente, nem sempre essas maní-
festações são acompanhadas de um
plano bem meditado, com o. qual o
governo possa enfrental-a e debel-
lal-a. Foi isto o que suecedeu com
o sr. Leopoldo do Bulhões, que lar-
garaente fez o histórico daa leis do
império para os momentos de pa-
nico financeiro, as de 1875 e 1885 e
também o histórico da crise actual,
salientando a falta.de valor e im-
portancia da Caixa de Conversão,
contra a qual s. ex. Bempre;seina-.
nifestou. ¦'.::;¦'-';-..-.-. , _

Além disto, o ex-ministro da la-
zenda formulou francamente suas
opiniões contrarias aeinissaodepa-
pel moeda de curso forçado, mos-
trando os prejuízos e ineonvenien-
cias que elle nos podo trazer em ura
futuro não muito distante. Mas, infe-
lizmente, o sr. Bulhões não quiz for-
mular ura plano para debellar a cri-
ae, sendo, pois, sem o menor valor
pratico o que escreveu sobre o as-
surapto, uma verdadeira disserta-
ção de que o publico, por certo,
não precisa. O.momento não é de:
discursos, do monographias, e sim
de idéas uteis, consubstanciadas ein
ura projecto bem pensado.e medi-
tado, que venha animar a opinião
nacional, profundamente apprehen-
siva em face dos graves aconteci-
mentos dc ordem financeira e com-
mercial.

Nesta critica não caiu o sr. ba-
rão de Ibirocahy, presidente da
Associação Commercial, o que, cm
uma das ultimas sessões desta ins-

ma de emissão é mais ou menos a
mesma seguida pelo Rechbank
(Banco Imperial Allemão), onde
tem dado excellentes e benéficos
frutos, e tem sido muito preconi-
zada na Inglaterra e nos Estados
Unidos».

Evidentemente, ha um engano do
senhor Barão, nas palavras que
pronunciou, que não passam de
uma criticavel audácia, em dizer
ao auditório uma inverdade. Ja-
mais lemos em livro algum de fi*
nanças, que na Allemanha houves-
se emissão sem a garantia de tit\i-
los da divida publica, como.entre
nós com as leis de 28 de maio de
1875 e a de 18 de junho de 1885. Na
Allemanha a emissão é exclusiva-
mente sobro lastro ouro, e.por con-
seguinte, conversível. As leis que
a regulam são as leis imperiaes de
14 de março de 1875, que creou o
Banco Imperial Allemão, a que se
refere o sr. Barão, modificado de-
pois pela lei de 7 de julho "e Io de
julho de 1909. Nenhuma destas
leis, em nenhum dos seus artigos,
permitte a emissão, como se fez
entre nós, de accordo com as leis
de 29 de maio de 1875 e a de 18
de julho' de 1885, porque ella só
oerraittoa emissão conversível so-
bre ouro. A este respeito, diz Ar-
niuinó, em sua excellente obra La
monnaie, les credite e les changes,
pagina 439, o seguinte, referindo-
se aos bancos allemães : os ban-
cos são obrigados a conservar em
suas carteiras, para cobertura de
sua circulação, o t.rço, pelo mo-
nos, em moedas do ouro dc alie-
mães, em titulos de obrigação da
Caixa do Império (Reichscassen-
scheine), e cm moedas estrangei-
ras cie ouro.» E' possivel que o
sr. Barão. quizesse vel- nos titulos
de obrigação da ;Caixa do Impe-,
rio tuna coisa semelhante ás nos-
sas apolices da divida publica. So
assim é, ha um puro engano, por-
que estes titulos são títulos exclu-
sivamente ouro, como seriam as
nossas notas da Caixa de Conver-
são, ao cambio de 27 d. Elles fo-
ram creados pela lei de 30 de abril
de 1874.

Além disto, estes titulos da Caixa
do Império Allemão servem delas-
tro à emissão bancaria justaincn-
te com o ouro e não sosinhos. E
isto vai essencialmente contra as

rio dos Estados
pela loi de 14
e que também

... permitte a emls-
fizemos no império,

com a garantia de titulos de em*
prestlmo. Desde 1873, o regimen
monetário dos Estados Unidos ó
da mais franca conversibilidade,
não se admittindo a emissão senão
sobre o lastro om ouro.

Pomos em duvida a proposiçãodo senhor barão, em relação á
mensagem de Taft, aconselhando
leis de emissão com a garantia de
títulos para debellar as crises mo-
netarias, porque jamais a lômos.
E não deixa de impressionar-nos
ò facto de que, importantes reviu-
tá_; americanas, Cotüó "HiiyPolüiail
science quartély, qne tratam dc to-
dos os documentos do presidente
dos Estados Unidos e do todos os
actos do Congresso, nada tenham
dito até agora, sobre esta famosa
mensagem, assim como, o facto de
quo, no caso de ser verdadeira a
a afilrmação do sr. Ibirocahy, os
estadistas americanos voltarem á
épocas 'passadas, quando se em-
penhavam com o maior esforço,
para resolver o problema da con-
ver8ibilidade sobre ouro, sendo de
estranhar que agora ellèàqueiram
anarchisar a situação monetária
com a conversão sobre titulos de
empréstimo, voltando assim a épo-
cas de atrazo financeiro. O outro
financeiro que se oecupou do as-
sumpto foi o deputado Antônio
Carlos, em uma entrevista ao Paiz,
e que se mostra de um radicalis-
mo e puritanismo fora de toda a
medida. Para s. ex. não ha, nesse
momento, propriamente crise, nem
financeira, mem monetária, nem
commercial, nem econômica. Quan-
do muito um periodo ligeiramente
anormal da vida financeira do
paiz, por causas muito passagei-
ras e, que por si mesmas, hão de
ser eliminadas, tornando-se dispen-
savel qualquer medida do poder
publico. E' uma verdadeira medi-
cina expectante. Se o doente mor-
rer, o medico não pôde ser criti-
cado. E se o doente curar-se, ò
medico será applaudido. Excellen-
te posição á do sr. Antônio Car-
tos, como de quem,quer que, seja
que, ein momentos de perigo ede
crise quç reclamem intervenção,
aconselha a "espectação.

Pará s. exe. «não ha no paiz
falta dó numerário; aoenvez disto,
ò.que tem havido e.ha é.excesso
de numerário». Em.todp. o caso,- o
aobre deputado não pôde negai*
que desappareeeram, só da praça
do Rio de Janeiro, era menos de
dois mezes, mais de 82 mil contos,
que sairam da Caixa de Conver-
são. ,

Eis o qu'è"Sè chama excesso de
numerário. >Nas Beguintes palavras-
está-iverdadeiramente o pensatnen-.
:co •¦ do*''eminente \deputado:ffQue'.
pensa-iéritãb-deve- o" governo fazer
diante das queixas.e. reclamações»?'pergunta o redactor;do Paiz, ¦.-:,:,'.

«Observar,.-.averiguar .a,proce-,
dencla déllàs,t e,-, .se, 1 porventura,, a
crise se manifestar, -incontestável,
'auxiliar aos bancoB com os recur-
sos de que dispuzer e atéaoslimi-.
tes de taes recursos.

Refiro-me a recursos pecuniários,
disponibilidades que tenha no es-
trangeiro ou aqui, certo de que, se
não os tiver, melhor andará man-
tendo attitude de observação e iha-
ctividade, antes de que usando do
alvitre que está sendo suggendo».

Para o illustre sr. Antônio Carlos
ainda não ha crise. E, no caso de
existir a posição do governo deve
ser de mera espectação.

Mas, será verdade que nao ha
crise ?

Vejamos, c comecemos pela si-
tuação econômica do paiz, desis-
tindo de discutir-mos as doutrinas
sustentadas pelos economistas so-
bre o que seja crise, e os elemen-
tos que caracterizam as crises nio-
netarias, commerciaes e financei-
ras. Mas.ó precizo não esquecer
o principio de que em toda a cri-
se ha factos que a precedem, ou-
tros que a caracterizam e outros
que denunciam a sua liquidação

Estavam em construcção 889 ki*
lometros ou mala 88 kllometros,
em relação aó anno anterior, em
1912. .-'. . ¦:

Em relação ás operações dos
bancos,, ellas demonstram, exube*
rantemente, o estado prospero de
àuas carteiras e de seus depósitos
em ouro. A datar de 1909, quando,as operações montaram acima de
172 mil contos, vemoa que em 1910
ellas chegaram a 210 mil contos,.,
em 1911 subiram acima de 286 mil
e em 1912, eNas tiveram alada nm»
acerescimo de 25, mil. contos, em
relação áquella cifra. D'abi paracá aa carteiras começam a ae ea-
vasiar a ponto de a partir do fim
do anno paasado até agora, elles
desceram de 200 mil contos, quan-do estavam muito acima.

Em relação aos preços dos pro-duetos da exportação nacional, vo-
mos que até o fim de 191-2 aarro*
ba de café typo 7 se manteve aci-
ma de 121200, quando hoje, ella
está a 7600, havendo unia ditferen- -
ça para menos de 60 o/° que, affec-
tando toda a safra deste anno, da- .
rá um prejuízo á econoinia nacio-
nal superior a 250 mil contos. '

Era relação á borracha, vemos
que o preço médio no fim do an-
no de 1911 foi de 5.391, subindo o
mesmo preço em 1912 a 5$779,
quando hoje elle está a 2*3770, ha-
vendo uma desvalorisação superi-
or a 50 0/0, u importando em uni
prejuízo de quasi 80 mil contos á
economia nacional.

Além destes factos, symptoma-
ticoB de uma crise, _não podemosdeixar de falar também nas uíti-
mas estatísticas publicadas, quedemonstram uma diminuição era .
nosso commercio exterior deste
anno, em relação ao anno passado '
de £ 3.101.808, que eqüivalera a
uma diminuição em réis de ... .
46.527:3278. Isto quer dizer que, ou
a nossa producção está diminuin- :
do ou esta-se accentuando progres-sivamente a desvalorização dos
nossos productos. Reuna-se a isto
como um outro; symptoma e este
do valor inilludivel, a immigração
do ouro de nossa circulação mone-
taria, tendo como prova inconcus-
sa a sua.retirada nest.es dois me- „
zes,na importância ¦ superior à 82
mil contos. Ora, -ém .face. destes
factos,, negar se a existência de
uma;crise, de umiaspecto còmple-.
xo, ó uma inqualificável: teimosia, '
sem explicação plausível senão 110
facto' de se querer sustentar rima
fantasia ou um paradoxo. Muito
de propósito, dissemos, falando da
crise, que ella ó de natureza com-
plexa, Não se pode dizer que seja
exclusivamente commercial oiimo-
netaria, pbrqúe na opinião' dqs
gí-aúdes mestres lia uma verdadei-
ra synonimia entre-crise'commer-
ciai e crise mohota_,ia.-,'A;'quo'nès-.
tanrameute). preocupava, ,-attenção,.âeWdòsiiqüc se' mtèressfim.,pelos-,
negócios públicos,' cí* nâo so de na- '
ttif èzri' commercial *e monetária, cò-
mo: também'.'de: natureza, economia:.
ca7 ;:' 7'-7'.7 : . • -. ¦¦' <--.- , ,-.

Além dos symptomas de sua exis-
tencia, podemos falar ainda dás
difficuldades, do desconto que ,eri-
tre nos está quasi inteiramente sus-
penso e que é um signal caracte-
ristico das crises monetárias. Cabe
aqui o seguinte trecho de Juglar,
o mestre sobre crises commerciaes:
«Outr'ora, não se sabia fazer senão
a suspensão dos pagamentos,, em
momentos de crise, que era .irievi-
tavel; depois substituiu-se a sus-
pensão dos pagamentos pela alta
dos descontos. Em geral se diz que
essa alta é a causa de todos os em-
baraços, quando ella não faz senão
indicar a gravidade da situação,
em presença da imminencia da
suspensão dos pagamentos. Afim
de prevenir esta ruinosa extremi-
dade a que antigamente não se es-
capava, hoje se ó forçado a levan-
tar a taxa do desconto.»

Entre nos,, chegamos á suspen-
são absoluta do: desconto. Como,
pois, negar-se a existência da crise?.

(D'O Paiz)

¦ 
¦¦'-

Ê' assim que, como phase prelimir
nar da crise c oeriodo anterior,
ira uma prosperidade fora do com-
mura, uma expansão econômica e
commercial exagerada, uma pro-
ducção industrial que só satisfaz
os grandes interesses . dos indus-
triaes e uma ampliação exagerada
de consumo, sendo tudo isto de-
nunciado pela elevação de preços.

Dispensemo-rios, pois, de enve-
redar no caminho indeciso das
doutrinas, para formular os factos
característicos da crise e demons-
trativos de sua existência.

Fazendo a applicação delles ás

Política homicida
Pernambuco, cujo papel histori-

co em a evolução da idóa republi-
cana 110 Brazil ó dos mais brllhan-
tes, depois que essa idéa. se con-
verteu em realidade, tem experi-
mentado uma dolorosa suecessão
de dissabores, por maneira que es-
tá reclamando da parte dos seus ft-
íhos mais , illustres uma reacção
enérgica de trabalho efliciente e dc
cultura liberal.,

E' bem recente, e não precisa
agora ser relembrada, a tragi-ço-

nossas condições, veinos que, an- media da campanha politiçomih-
tes dos symptomas precursores da tar, de que resultou a queda das
crise actual, tivemos uma época oligarchias de alguns Estados do

URUGUAYANA

Diário da Fronteira:
«Ilontem. conforme estava desi-

gna.o, realizou-se a eleição para
representantes á Assembléa do
Estado.

Desde muito cedo começaram*
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tituiçâo, oecupou a attenção dos
associados com a exposição que
fez de seu plano para debellar . a
crise. Antecipamo-nos ein dizer
que somos radicalmente contrários
a esse plano. Mas, não é disto que
agora vamos tratar, e sim de pro-
posições audaciosas do sr. barão,
e cuja verdade não pudemos en-
contrar era nenhum dos livros,
aliás dos mais notáveis escripto-
res sobre finanças, sendo ate ura
delles, a obra do sr. Aug. Amauué,
de 1918. A proposição a que nos
referimos é a seguinte: « Esta fór-

-#

idéas c opiniões do sr. barão. Nào
ha duvida de que s. ex. abusou da
ignorância do auditório, indo mes-
mo além; abusou da cultura finan-
ccira da nação, porque formulou
uma proposição essencialmente
inexacta como argumento e base
de illustração dc seu plano fiuun-
ceiro, quo é profundamente con-
dcmuavel. Está na honra e 110 de-
ver do sr. barão dc Ibirocahy mos-
trar a- obra em que leu aquillo
que prouuaciou na ses«ão da. As-
Bociaçào Commercial. Nas mesmas
condições está a referencia feita

incontestável e franca de prospe
ridade o expansão que se fez sen-
tir em todas as manifestações da
vida econômica e financeira do
paiz. ; _E' assim que, em relação ao ca-
pitai extrangeiro. levando o anno
passado para o Brazil nos merca-
dos europeus, entre empréstimo
públicos e particulares, recebemos
um effectivo de 22.277.150 libras,
não incluindo o capital dos ban-
cos extrangeiros, que monta a £
72.266.250. E não foi o anno de
1912 o que registra a maior entra-
da de capital extrangeiro, porque
no anno de 1908 entraram 28 m>-
lhões de libras ; em J 909, entraram
20 milhões; era 1910, 32 milhões ;
em 1911,37 milhões, e em 1912, .24
milhões. Esse excesso de capital
não podia deixar do produzir o
o que produziu, isto é, uma çxpan-
são econômica, commercial e 111-
dustrial que muito nos fez prospe-
rar materialmente. Só em viação
férrea, os dois nnnos últimos, de

1912, assignnlaram-so po*-

7o-7-;.,-yyy
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Norte, tendo cabido a Pernambuco
a triste sorte de ser o primeiro
desses Estados onde se desenrola-
ram ás scerias de barbaria que não
terminaram, antes adquiriram nma
feição mais revoltante, cora a vic-
tona de facto do general Dantas
Barreto e a sua desabusada invés-
tidura no cargo de governador da
terra onde derramaram o seu san-
•jue os heróes de 1S17 ede 1824 i
onde Martins Júnior, Annibal Dal-
cão e tantos outros pernambucanos
eminentes realçaram a ultima pha-
se da campantia republicana que
derribouo império a lu de no vem-
bro de 89. . .Pernambuco quiz dar o exemplo
dc rebelião contra, as oligarchiaB
do norte, recorrendo a um general
que oecupava o posto de ministro
da guerra do marechal Hermes, e
encarregando*o da empreitada de
apear do poder o partido de queera chefe o ex-senador Rosa e Sil*
va.

O que so passou, então, todo o
mundo sabe. Este jornal nào hesi-

uma enorme prosperidade.. Em tou, no momento, em contrariar a
principio de 1912, o Brazil possuía corrente política que quiz trúnsíor-
estradas de ferro, em trafego na mar a victoriado marechal Her-
extensão de 22.286.9or,, verificando- mes, nas urnas, cm uma claVâ"para
se o augmento dc 981 kilonietros o arrazamento das situações esta-
em relação ao anuo anterior. I dones, substituindo o voto popular,

*
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ou mesmo a machina > eleitoral, so
quizerem, pelas muchinas de guer-
ra, as forças mllitaros, ns fortalezas
e a dynnmlto, como processos de
sanoamonto politico e do implanta-
ção dos governos salvadores.

O Pah bateu-so ronhidamonto em
prol dos prlncipios constituoionucs
o na defesa dos opprlmidos, dos es-
pollados. Os salvadores, porém, fl-
zoram a sua obra em Pernambuco,
na Bahia, no Ceará, no Pará. nós
Alagoas e alhures, com o apoio de
não poucos espíritos bem intoncio-
nados, mas ingênuos, que julgaram
necessário derrubar governos lo
gaes improbos, embora com o dor-
ramamento de sangue, como preço
fatal' para a restauração das liber-
dades políticas das opposiçOos és-
tadoaes e extermínio da deshonos-
tidade administrativa, erigida em
virtude' dás oligarchias estadoaes.

O grito dos victimas era o grito
dos despeitados. Aflirmava-so que
o povo estava com os salvadores
o que era o povo, indignado, quo
fazia justiça aos sous antigos op
pressoros.

Vaiados, batidos, esbordoados, ar-
rasados, á ferro e fogo, os últimos
reduetos dos oligarchas, os seus
parentes o os seus adeptos fieis, o
general Dantas' Barreto o os seus
collegas do-salvamentos estadoaes,
inaugurariam os governos hones-
tos é os governos livres de . epiè
precisava o norte.

Era lógico e era talvez verosi-
mil.-.

A quem deviam opprimir os go-
vemos salvadores, so tinham eli-
minado todos os seus adversários,
expatriando os remanescentes das
hostes que ficaram com vida ?

Mais que todos victorioso, glori-
ficado, applaudido por todo o povo
pernambucano, o general Dantas
Barreto podia mandar enrolar a
bandeira invicta da sua conquista

. cesariana.
Nem só a politica de Pernam-

.buco era sua e lhe cantava hym-
nos de, gratidão. O próprio Con-
gresso Nacional lhe deu uma re-
presentação unanime, o íque não
conseguiu nenhum dos outros gran-
des Estados,. homenageando-o, por
sua vez, e [facilitando-lbe a tarefa
de estender à todo o Brazil a tra
gedia pernambucana.

O que suecedeu depois tambem
é hisioria recente, que não precisa
ser renovada.

Us governos salvadores tomaram
gosto aos processos de salvação, é
os povos libertos começaram asm
tir.que tinham^a sua liberdade ua
ponta dos sabres.

O que se tem passado em Per-
nambuco, no Ceará, em Alagoas e
na Bahia é a docum(n.'nçSo, que
seria l^urlesca, se não. fora bastan-
teVtf^gica, dç,; que ãs.,opposiç0es
qu|ç;..',ençaudar^m os pa.\&adave$i$-.vijujnj sof|re'r';:j;^to.o.u |màisdo.qué,
haviam sòffrido os òíigarchás,ç.p#
SzMi%WÉm$U&W§h ''.,-,.-,!;;.., ÓVí

pj%vpor ije,, liçjçq,-, por \\or»K.q»
tel((gr^;ijiii4^ do •i)pij,^l hoMjVjívm i\
oppressao, ò estropiamento ofp a,s,
sasisui^p ,-i n f 1 i gjdo,. pe 1 q $, 

' 'Af,y,o'i') i qsj
dossij-s. ,Dántas, 

'R^bç-llp e, ^Sçhbrij,
aosijunjgijis- qnèjçiiaijS 93^ajádip-aiji
a 'dynaijiítar as'ántigasipligaroíiia,»
óuJpaí;tidbs locausdoinihantu.s.

Nò meio de tudo isso, porém,
néiilium facto teve ainda as pro-
porções de fria e estupidíi,, barba-
í-içí,1 ijomo o assassinátb^d^umjór-

. nali.stá'ifia opposição,, coininéttjdò,
fimlvimWÂÓ Recife,,, pola/polidi,»,
disfaTtíáteayo 'general 'Dantas 

Bar-

feSifráü&AatfcVá^^ünpiji^e.çveij1
te.d^scrip.toS; ,pc}pq, [íelegrámma's,inclusivejos. SR cautelosa,. .'AgenciaAmericana,, ad maneira pela qiiai;
fof Viétímãçlb.'o .dr;' Trajanc! ,Cha-
con,..çollòeaui o governador de Per
iirraoücò ;em situação singular pe-
rante a cultura é a dignidade na
cional.., ,

Não se trata mais de um repre
sentante das vilipendiadas oligar
chias. Trata-se do um antigo op-
posicionista, um enthusiasta inge-
nuo do general, que entendeu pra
ticar, sob a vigência de um gover
no amigo, a liberdade de impren-
sa, de que havia gozado sob o re-
gimen da oligarchia deposta.

Illudiu-se com a mesma, facilida-
de com qne se illudiram' os seus
patrícios. E, na madrugada de an
te-hóhtem, quando sabia de um
theatro, foi tão perfeitamente es-
bordoado pela policia do César que
momentos depois, era cadáver.

Ahi estão a gênese, a chronica
singela c a expressão linal do fae
to, cuja.noticia encheu liontem es-
ta Capital è de certo, transmittida
pelo telegrapho, a esta hora está
humilhando o Brazil em todo oor
be civilizado. .

Que fará o salvador de Pernam-
buco ? Estamos certos quo sua ex
eellsncia deve achar-se algo cons-
trangido neste grave momento.

O seu governo, que se procla-
uiíí honesto, porque ageitou algur
mas cifras e alguns algarismos re-
sultántes de uma excellente safra
do assucar, devorou as ultimas li
herdades políticas resalvndas pela
oligarchias depostas,

Pernambuco, e com elle o Brazil,
interrogam o heróe. da fácil, cou-
quista e esperam de s. ex. um ges
to de nobreza, que desaffroutc a
nossa civilização.

(D'0 Paiz

Secretaria do Interior
Varias noticias

Nomeou-se a professora de1* en-
trancia d. Justa Martins Andara,
para cffectiyamente reger a 52»
escola, mixta, de 2" entrancia das
proximidades do Bairro Rio Bran
co, nesta capital, com os venci-
mentos marcados em lei.

—Por acto de hoje foi mandado
abonar ao professor Luiz Pinheiro
Guimarães Dourado, do Collegio
Elementar «Julio de Castilhos, na
cidade de Santa Cruz, a gratilica
ção especial da 4I> parte de seus
vencimentos na razão de «00$00o
annuaes, a que tem direito.

—Foram exonerados:
O cidadão Antônio Francisco

Scalante, do logar de amanuense
da delegacia de policia do munici-
pio de Piratiny, em 18 do corren-te;

o tenente-coronel Celestino Fran-cisco Braz, de sub delegado do 3»districto de Julio de Castilhos eJoão Albino Gonçalves do cargode amanuense da delegacia dc S.Gabriel, ambos em 21 do corrente,
sendo nomeado para substituir aó
ultimo, Arnulpho Senna Gonçal-
ves.

—Ainda, a 21 do corrente, provi-
denciou-se no senfidode ser reco-

nhecido, o sr. Thoinas Cautrell
Dlllon, no caracter dó'cônsul da
Grã Bretanha, t-i parto norto do
Estado, com residência nesta capi-
tal.

laatltut» Astronômico •
teorologleo

BOLETIM METEOROLÓGICO

Dia .25 - 7 horas am.: Pressão
barometrica rednzidáO» 769,2: tem-
peratura do ar 6,0; vento : "WSW,
forca 2, aragom; nebulosidade: cóo
quasi nublado; estado dó tempo :
incerto. ... .-, ,9 horas pm.: Pressão barometr;
ca reduzida 0« 766,8; temperatura
do ar.5,9; vento,:, calmo ; nebulosl-
dáde: cóo limpo; estado dò tem-
po ibop. .".'...

Em 24 horas: Temperatura ma-
xima 18,8 As 4 horas da tarde;
temperatura minima : 5,9 ás.9ho-
noite; chuva (véspera): 0,8 m/m;
intensidade máxima da chuva:
0,1 m/m em 10 minutos.

No Estado—Em 24 horas (vespe-
ra): Temperatura máxima 20,0 em
Palmeira ; temperatura minima:
(abaixo,de zero) 0,8 em S. F. de
Paula; chuvaeíu quasi.todo o Es-
tado.

8 horas 30 m; am.: Pressão ba-
rometrica máxima a 0° 769,5 em
Montenegro: pressão barometrica
minima a 0° 689,5 em S. F. dePaula;
temperatura máxima 9,4 em. Tor-
res; temperatura minima : (abai-
xo de zero); 0,5 em S. F. de Paula;
vento : aragem ; nòbulósi lade :
cóo meio encoberto ; estado do tem-
po: incerto.

Florianópolis — Em 24 horas
(véspera) : temperatura máxima
18,5; temperatura mínima 6,2.

8 horas 30 m, ara. : Pressão ba-
rometrica a 0» 768,4 ; temperatura
11,6; vento : S, força 3, muito fra-
co; nebulosidade: céo limpo; está-
do do tempo : bom.

Montevidéo — Em 24 horas (ves-
pera): temperatura máxima 11,7;
temperatura minima 1,5;

8 horas 30 m. am.: Pressão baro-
métrica a 0» 768,0; temperatura 9,5;
vento: WNW, força 4, fraco; nebu-
losidade: céo quasi limpo ; estado
do tempo: incerto.

O assistente—Ávila.
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MlUlálSDB HOMENS B MHIHERES PADECEM
IM SEI TER CONSCIÊNCIA; DO UmUM8L

EDITAES
Arsenal de Guerra

De ordem do sr. tenente-coronel
director, faço publico que serão dis-
tribuidas costuras para inanufactu-
rar: no dia 26, ás portadoras das
guias deíns. 1-.2Ò1 á 1.4ÒÔ • no dia28, ás
portadoras .das; guias de ns. 601 a

'800 ré no."dia'-3Õ';"ttído do "corren-
te méZj-ás portadoras das^gurnside
ns*. 1.001 a 1.200/""' ' v

^â^distribuíçõ.esxserao.jeijfts-da.s•10 1?2 'horas -'da'» manhã -ás 2 da
tarde, rfi v s=5 n f-- "»i '¦•' •¦*/* f R' Séerétstriá dó Arsrinál- de Guerra,
em jpoító f -Alegre,. 23 de.-agostç :de"unk"'-' v *¦•: -¦¦¦ ¦- ¦ '' *• ¦-¦;
' -;'fi -j "I Dinaríe-Joiê 'iiiboiro;.
.!..('.r,,i: ; :J ,i i secretario.

O Dr. Alfredo Lisboa, juiz distri-
ctal da séde do municipio de Por-
to Alegre, etc.
Faço saber que no dia 27 do cor-

rente mez, úâj.Sillai.oudellfuijpQiqnH
o Tribunal do Jury, depois.da au:
diencia do juizo;s.qw5ítè.fàí.lW'gar ia
«ííma hora da tarde, será vendid^
era hasta publica os seguintes bénsV
Üm terreno com 41^80™ de frente ao
Nôrio, ãJprkiáctaiuaiíÉua Montç*S.i'
uai» no Arraial da Gloria, com
ÍGO.O"1 de extenção .da , frçnte ao
fundo, ào Sul,: á! :ifites'tàr coiii! ter-
renos do coronel Luiz da Silveira
Nunes; dividindosepelo Leste com
Antônio Alves Thomé e pelo Oeste
com d. Rosa Nunes da Silveira
Martins, com a área superficial de
GG.SSOma, algum arvoredo e matto,
avaliado por 1000:000 e posto nesr
ta 3" praça por 700:000 (30 °/o de
abatimento.

Um annel de ouro com brilhan
te, avaliado por UiOtOOO: Um an
nel de ouro com tres pedras pre-
ciosas avaliadopor 50$000. Dous
botões de ouro, de peito, sendo
üm sem pedra, por lSOOO. Um bo-
lão de ouro com pequeno brilhan-
te, por 4$000. Um botão de ouro
com brilhante por 10$000. Um re-
volver cabo de madreperola e uma
caixa de bolas por 10$OÓO. Uma faca'
com bainha de prata por. 10$00fl,
Um lote constanao de uma car-
teira de couro, uma corrente de
couro, 4 berloques, uma corrente
de cabello, uma pitei rá de madre-
pérola, uma pliosphoreira, uma
corrente para relógio e duas ei
garréirás de couro, tudo por 5S000
Um isqueiro de prata por 1 $000.
Bens esses pertencentes a herança
do iinado Pedro Ignacio Teixeira
o postos ein praça a requerimento
do inventariante Affonso Bcck. E
para que chegue ao conheciiiieiito
de quem interessar possa, mandou
o juiz lavrar o presente edital que
será affixado no lugar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade de Porto Ale-
gre, aos 16 de agosto de 1913. Eu
João de Oliveira Vianna, escrivão,
que escrevi.

Alfredo Lisboa
23-25—26

Alfândega de Porto Alegre
EDITAL N. 25 DB 30 DIAS DE PKAZO

De ordem dosr. Inspector da Al-
fandega desta capital se faz pu-
blico que, achando-se as mercado-
rias abaixo mencionadas, .nas con-
dições de serem arrematadas para
consumo deverão sens. donos ou
consignatarios, retiral-os no praso
de 30 dias a contar desta data, sob
pena de findo este, serem as mes-
mas vendidas por conta j e risco
dos seus donos,'sem que lhesüque
o direito de allegarem contra os
effeitos desta venda, conforme pre-
ceituam o titulo VI capitulo V da
Nova Consolidação das leis das
Alfândegas e Mesa de Rendas.

ARMAZÉM N. -,
Samuel Hotridge, s/n— Uma car-

teira para estudo vindo de Buenos
Aires no vapor «Toro» de 51-1918.

A L S L B, n. 9604 — Uma caixa
vinda do Rio de Janeiro no vapor
«Itajubá» de 7-1-1913.

E W, ns. 2445/53 — Nove caixas
idem, idem, idem.

F T, n. 3930-Uma caixa idem,
idem, idem.

T (dentro de nm triângulo) ns.
492/3-Dois fardos idem.idem.idem.

A M X, n. 1—Uma caixa vinda
do Rio de Janeiro no vapor «Ita-
perna» de 15-1-1913.

L
I

A Anemia provém de pobreza de sangue. As Pilulas
Rosadas do Dr. WilÜains produzem sangue rico e puro»
e são, portanto, um remédio poderoso para a Anemia.
Na saáde mim tudo depende da riqueza e pureza do

u& Quando o sangue está fraco, ps nervos ficam
afcentáçâa ^e irritados, Soffre-se então de nevral-
iasomeia,, falta, de forças, e, falta de. animo. ,Os

sas usuaes de anemia são: Dores de costas,
itação excessiva, do coração, desanimo

sa
;Sjra

gia
sym
enxaquecas,. _ .

]J e perda dè appetifce. Um, ou todos, costumam acom-
II paáEar a . palliâez> signal' imallivel da anemia. A esses" 

milhares áé-homens e .mulheres offerecem-se as Pilulas
Rosr.áas <c!o Dr. Williams, com a garantia de efficacia
attesíacla por eentènáres de pessoas. .u.

"Enyío a V.V. S.S. o presente attestado, assegurando, a minha cura!radical d'uma
Anc.mía oroíunda, 

"obtida com o uso das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, ás quaes
devo hoje a.mftíia esistèricía Os innumeraveis symptomas de Anemia que eu tinha,
eram produi-ioios pelo enfraquecimento geral de. que eu soffría. Tíye um jlesarranjo
gástrico, nãuaeasC falta dc appetíte, somnolencía, enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sciíirídõ-mé ás ve7,es tão desanimada qüe parecia ter .chegado o meu fim.

"A coriseílití duma amiga comecei a tomar as Pílulas do Dr. Williams, e pouco
tempo depois senti uma differença admirável nà minha saúde. Depois de tomar oito
frascos d-éste precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu pesoaugmentoua

P 59 idlos, quando eu apenas pesava 45 kilos antes de tomar as pilulas. Sinto-me hoje
kí * feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remédio,

e aconselho aos que soffrem de Anemia e Debilidade o uso d'essas pílulas com perseve-
rança." (Carta da Sra. D. Olíndina de Oliveira, residente na cidade de Baturité, Estado
do Ceará).

Na Livraria Echenique
B. Bumm - D'Ob»tetrique em 28

)ns, 37$Q0(), ¦¦¦¦ ¦ ,
jockohhelmer—'Atliw de clrur-

gie clinique, G0$000.
O. Lanrent — Clinique cirargi-

cale Uü$üü0.
TÍIIaux -D'Anatomle topogra-

phique. ããfOOO.
Parabeiif & Varnier—Indroctlon

Accouchementes, 18$,
E. Llttró - Dictionaire de Medi-

clne, 251000.
Graaset — Physiopathologie, 17$.
Mosny — Atmosphére et climats,

4Ç500. ¦' ¦'
Bilíon—Traltó clinique therapeu-'

tique. 16$000. :
Kolle & Carriere—Bacteréologie,

2 volumes, 44$0OO.
.'¦ Landois-Traité Physiologie,82$.

Hertwlg-D^mbriologler 1W000.
Marfan & Cruchet — A Pratique

des Maladies des enfantes, ÍOSOOO.
Godom - L'E'cole dentaire, 12$000.
Lueiani—Physiologie, 2 volumes,

-Itídi

i

li

Ii • 

-min» ^

pilulas Rosadas- ||||;
is siía T&i ter IrV mlw H S Iffl ES 4t**3 ,H H D ^k -.-i: •¦",¦¦ '.-i.ii.u-: ¦. <¦

senhores iri

Morat & Doyon — Physiologie, 4
volumes, t0$000.

Rochard —Traité D'hygióne; 18$.
Judet — Traité des fractures des

membres, 20$000.
Landonzy & Bernard—D'Anato-

mie et physiologie, 20$000.
Chasliii — Semiologie et clinique

mentales, 16$000.
Lamy —Traité de medicine, 4

volumes encadernados, 65$0OO.
Letulle—Pratique des Autopsies,,

18$000.
Gautier & Delépine — Chimie or-

ganique, 2$000.
Jaugeas —Radiodiagnostic, 16$.
Jaule—Glossaire mediriál, ití$000.
¦lames-Psychologie, 12$000.
Oddo—Medicine urgéncè, 12$000.
Clercq de Vállat—Guide des con

sulats, 2 volumes, 30$000.' ',
Grasset—L'etude Ia philbsoiphie,

7$000. ' " l: <r-"
Huehard — Consultations, 14$000.

Ha Livraria Cados Echenique
«58—Bus do» Andradaa—«60.".':.. 

PORTO ALEGRE

E W C, ns. 1011/13-Trez": caixas
idem, idem. '

P M B, n. 3080—Uma caixa idem
idem, idem.

G C (dentro de um: triângulo)rn«
58/72-Quiiíze caixas ;vÍhdasdo,Riof
de Janeiro' no. vapor «Itifp.òah» en-

:tradí>: a;24-1^923; •.,.¦ tl^ÜM
,T, ('deiítro,"db, um triângulo) ns.'49^/19!-e! 507/8—Quatro caixas vin-

dàs do Rio, dc" Janeiro, idem,idem,
idehtí.' -,;" "G P, ns. 10.782/S3 — Dnas caixas
vindas do Rio de Jrineiro no va-
por «Itftttba» de 22-1-1913.

G L, n. 3983 — Um pacote idem,
idem. idem.

B C, n. 874 — Uma caixa idem,
idem, idem.

F T, ns. 1010 e 12/3-Uma caixa
idem, idem, idem.

; G S, n. 9—Um fardo idem, idem,
idem.

ARMAZÉM N. 2
Carlos Drügg & Cia. s/n—Quatro

caixas vindas de Hamburgo no
vapor «Prússia» chata «Silvana» de
17-1-1913.

Chorly Vedurg Monteiro s/n—Um
pacote idem, idem, idem.

Pedro Slles s/n — Onze pacotes
idem, idem, idem.

Selbach & Cia. s/n-Trez pacotes
idem, idem, idem.

: S L, n. 15—Uma caixa idem, idem,
í T idem (dentro de um trian-

galo) n. 27862 e 27864/65.
Trez barricas idem, idem, idem.
Idem ns. 26378/85—Dez amarrados

idem, idem, idem.
P M B, ns. 26214/1 — Uma caixa

idem, idem, idem.
803 (dentro de um triângulo ce

por fora).
N. 25 — Uma caixa idem, idem,

T idem. (dentro de um tri-
angulo) n. 27806—Uma caixa idem,
idem, idem. V

615 (dentro de um triângulo ce
por fora.)

S/n Uma caixa idem, idem, idem.
E A C, n. 6120—Umacaixa idem,

C B idem, idem.
M M M M, (dentro de uma cru-

zeta) ns. — 26688, 10255, 4586/86,
266U1/93, Sete caixas idem, idem,
idem.

SR P, n. 295—Uma caixa idem,
idem, idem.

A B. 810 (dentro de um retan-
guio,) n. 1907 — Uma caixa idem,
idem, idem.

A J R, ns. 35256/57—Duas caixas,
idem, idem, idem.

J F, n. 2971—Um encapado, idem;
idem, idem.

J B, ns. 100,35270/72—Quatro cai-
xas. idem, idem, idem.

PM B, n. 26212—Uma caixa, idem,
idem, idem.

W C, n. 2702-Uma caixa, idem,
idem, idem.

Dr. F. Wablatz, s/n. — Setenta e
sete pacotes vindos da Itália pelo
correio em 12 1913.

ARMAZÉM N. 3
R A, ns. 6106/12 -«-Oito caixas vin-

das do Rio de Janeiro no vapor
«Itacolomy» de 18—1-913.

Idem, n. 8684—Um peça de ferro,
idem,. idem, idem.

E W C, n. "i38 — Uma caixinha,
idem, idem, idem.

E T, ns. 101012/1 — Uma ¦ caixa
idem, idem, idem.

D C, n, 1450 — Uma caixa, idem,
idem, idem.

S (dentre dc um triângulo B por
fora) ns. 168/70, 172/5, 179/80, 182,
184, 1S6,200/5, c 207—Dezenove far-
dos, idem, idem, idem. ;

P PP P (dentro.de umacruzeta)
n. 5454-Uma caixa vinda de Ham-
burgo no vapor «Sparta» chata«Sal-
vaná» de 18-1-1913.

A B (dentro de um retangulo) ns.
752 e 696"%iLDáas caixas vindas do
Rio de Janeiro' no vapor «Itacolo-
my» de 18;1-913; -. : - .

J M P -Fl; ns.-Í5420 2/2^:'Um rolo,
vindo de HamburgonovâpórKar-
thargo» chata «Seuta».-de 16*1912.

413 (dentijo. de um retangulo.., Jl S
por 

"fora) "n. Ü465 — Uma êapca, vni-
da^deHáffibürgo no vapoKVArá'
bia» chataoSeutatfe¦ -24-12- 1012;' "'

1802 (dentro de um retangulo AL
por fora) n. 2.3417 —'Uma caixa,
idem, idem, idem.

D T C gf-jrtfí; L,— UniU caixa, vin-
da de Haihburgb no vapor «Wa-
glude» chata Seuta de 3-121912. 1

I M (dentro de um triângulo) n.
10201/3 s/n. e 47318/96 — Oitenta e
oito caixas, idem, idem, idem.

B C ns. 22007, 233 e 22009-Qua
tro caixas,! vindas do Rio de Ja-
neiro no vapor «Itauba» de 1-1-1913.

Masen Giuseppé, n. 6 (dentro de
um lozango)—Um caixinha, vinda
de Buenos;Aires no vapor* Toro»
de 3-1-1913.

Reh d Leo s/n.—Um pacote vin-
do do Rio de Janeiro no vapor
«Itauba» de 1-1-1913.

F T n. 3931—Uma caixa, vinda
do Rio de Janeiro no vapor «Ita-
colomy» de 18-1-1913.

Germano Terptan, n. 892—Um
pacote, virido de Hamburgo, no va
por «Parthia» chata «Sidonia» de
3-4-1912. >

NEC, (dentro de um triângulo)
n. 149—Um barril, vindo do Rio
dé Janeiro no vapor «Itajubá» de
10-6-1911.

LC. n. 13277 —Uma caixa idem,
idem, ideim

EB, ns. 5441, 5880, 4660, 4580,. .
R 5187 1/2 5/9 — Onze caixas

vinda de Hamburgo no vapor
«Sparta» chata «Salomé de 13-9-1912.

S P n. 65.—Uma caixa vinda de
Hamburgo no vapor- «Arábia» cha-
ta «Santa» de 24-12-1912.

L (dentro de um lozango IMHB
por fora) n. 216. Uma caixa vinda
do Rio de Janeiro no vapor «Ita-
una» de-9-1-1913.

ARMAZÉM N. 4
M R n. 2093 — Uma caixa vinda

de Hamburgo no vapor «Santa Bar-
bara» de 31:1-1913. •

R Azul s/n. — Quatorze garrafas
idem, idem, idem.

S D n. 3949 — Uma caixa idem,
idem, idem.

T (dentro de um triângulo) ns.
21.353 e 21.481 — Duas caixas idem,
idem, idem.

V (dentro de um triângulo) ns.
20.655/62 — Oito engradados, idem,
idem, idem.

M P & C, n. 7.873 — Uma caixa
vinda de Hamburgo no vapor «Pa-
latia» de 23-12 1912.

A B (dentro dè um retangulo) ns.
806 e 744/50 — Oito fardos idem,
idem, idem.

A J C, n. 5.215 — Um encapado,
idem, idem, idem.

E W & C, ns. 1/2 - Dois fardos,
idem, idem, idem.

E L n. 4.042 1/7 — Sete encapa-
dos, idem, idem, idem. •

J M P F, ns. 54137/1869 - Uma
caixa idem,- idem, idem.

A & G, ns. 7302/3 — Duas caixas
idem, idem, idem.

Dr. Paulo Namam — Um pacote
vindo do armazém n. 6.

Fernando Bermain, n. 160 — Um
pacote vindo dc Hamburgo no va-
por «Santa Barbara», de 3112-1912.

Francisco Valandi, s/n — Quator-
ze pacotes vindos do 6 armazém.

J D C S, n. 1.185 — Uma caixa
vinda de Hamburgo no vapor «San-
ta Barbara» de 31-12-1912.

S/m, s/n — Duas caixas vindas do
armazem n. 6.

ARMAZEM N. 5
F. B. N. n. 2942—Uma caixa vin-

da de Hamburgo no vapor «Gu-
trune». chata «Sophia»,'de 30-1-1913

Ti (dentro de um triângulo) ns.
26322 /23, 26328,' 26318, 26225 e 26359,
— Seis caixas,: idein, idem, • ideiiiV

C. N. n. 1—Uma caixa vinda dó1
Rio de Janeiro-il9 vapor «Itaquy»
de"21-l-1913. -' •'..'¦¦';'''! «oo oi» i li

: W; E. C. n. 2562^Um fatàb.idcm,
idem, idem. : ' '"'•• " ' "' s

A. B. (dentro deum' retangulo)
ris.'738,l74i, 710 e 715- Quatro cai-
xas' idem, idem, idèm.

Idem, ns. 734/37—Quatro barricas
idem, idem, idem.

A. B. ri. 741 — Uma caixa idem,
idem, idem.

Frederico Schmitt, n. 1/8 — Oito
caixas idem, idem,

B. C. n. 852 — Uma caixa idem,
dem, idem.

J D. (dentro de um triângulo,
M. H. por fora) ns. 972/86 ->¦ Quinze
amarrados vindos de Hamburgo,
no vapor «Gutrune» chata «Su-
zana» de 1-11913.

A. B. (dentro de ura retangulo)
ns. 839, 814—Duas caixas vindas do
Liio clé Janeiro no vapor «Itauba»
de 12-2-1913.

I. P. B. C. ns. 2/5—Quatro caixas
idem,idem, idem.

D. M. ns. 2183/84 — Uma caixa e
um encapado idem, idem idem.

A B, (dentro de um retangulo,)
n. 892 — Uma barrica idem, idem,
idem.

A J C, Brach s/n — Uma caixa
vinda de Hamburgo no vapor
«Santa Barbara» chata Stella de
4-2-1913.

Escola de Guerra s/n — Um pa-
cote idem, idem, idem.

Escola Normal s/n — Um pacote
idem, idem, idem.

Frederico Reh Lehm s/n — Um
pacote idem, idem, idem.

Martin Keller s/n — Uma caixa
idem, idem, idem.

T, (dentro de um triângulo) ns.
28052, 28054, 28010, 28050, 280H0,
áti777/79, 26581/82, 28051, e 28053 -
Doze caixas idem, idem, idem. •

B C, ns. 156 e 2387—Duas caixas
idem, idem, idem.

F S, ns. 7660/61 — Duas caixas
idem, idem, idem.

L F, n. 785 — Uma. caixa idem,
idem, idem.' "W 0, n. 4108 — Uma caixa idem,
idem, idem.

M'H, n. 2740-Um encapado vin-
do do Rio de Janeiro no vapor
«Itauba» de 12-12-1913.

1» Secção da Alfândega de Por-
to Alegre, 8 de Agosto de 1913.

Pelo chefe
O 2o. escripturario

João Ilyppolito Passos.
até 6 sot.

Brigada Militar do Estado,-
Assistência do material

De ordem do sr. coronel com-
mandante dpsta Brigada; chamo
concorrentes A construeçao do um
picadeiro junto á linha de tiro, na
chácara das Bananeiras.

As propostas, em uma só via,
selladas eom 320 réis estadual,
acompanhadas do recibo da cau-
ção de cem mil réis, feita nesta
Assistência para garantir a as-
signatura do contracto e dos co-
nheciraemos de impostos prolis-
sionaes, referentes ao ultimo se-
mestre vencido do corrente anno,
serão apresentadas á secretaria da
Brigada, no dia cinco de setembro
próximo vindouro, A uma hora
da tarde. O projecto c a memo-
ria descri ptiva referentes a essa
construeçao acha-se nesta assisten-

cia A disposição'dos
teressados.

Quartel do Commando Geral da
Brigada Militar, em Porto Alegre,
22 de agosto de 1913;"

Claudino Nunes Pereira
...Major^Assistepte. dp. Material

s ii." até'5 sét"'

PRISÃO DE VENTRE?-Khautz
Lettra X.

até 27 out.

Quando a pelle se irrita pelo
contado da urina das creanças,
ô bom nsar o PÓ PELOTENSE.
formula do dr. Ferreira de Arau-
jo, de Pelotas.

Intentfencia Municipal
De conformidade com,a.,lei do

orçamento "ém 'vigdr è ;lòrdèm' do
sr. dr. intendencia', aviso aos srs.
proprietários que desta data, em
diante, as taxas dos serviços do
asseio publico e exgottos serão co-'
brados directamente dos proprie-
tarios conjunetamente com o im-
posto da décima, e bem assim as
pennas d'agua onde já estejão
instállados os serviços de exgottos.

Directoria da Fazenda da Inten-
dencia Municipal de Porto Alegre,
18 de julho de 1913.

O director,
Labieno Jobim.

3™, 6"s até 31 ag.

Faculdade de Medicina
De ordem do sr. dr. Director, fa-

ço publico para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que,
nn Secretaria desta Faculdade; se
acham abertas de 15 de junho álõ
de setembro próximo, as inscrip-
ções para o concurso da 3a secção
de Medicina (Chimica-biológica,
Physiologia, Therapeutica e arte
de formular e Pharmacologia e
Pharmaco dynamica.

O secretario,
dr. Aurélio Py.

3"8 5a» sab. até 14 set.

Brigada Militar
Assistência do 'material

DISTRIBUIÇÃO DE COSTURAS
A olTiciiia de alfaiate previne As

senhoras costureiras que, na pro
xima quinta-feira,. 28 do corrente,
ás 8 horas da manhã, far-se A dis-
tribuiçào de peças a mauufácturar,
ás portadoras das cadernetas de
números 51 a 150.

Quartel do Commando da Bri
ííada, em Porto Alegre, 25 de agos
to de 1913. até 27

AVISOS MARÍTIMOS
Companhia Nacional

DB

ISTavegação Costeira
O paqueteITATIMSA

dispondo de apparelho radiogra-
phico, abundante ventilação ,e il-
ilumnação electricas, vastas ca-
maras frigorifleas e optimas ac-
commodações para passageiros, re-
gressará para o Recife com escalas
por

Pelotas
Rio Grande

Rio de Janeiro
Victoria

Bahia e
Maceió

QÚARTA-FEUIA, 27 de agosto, á
uma hora da tarde.

O paquete recebe cargas pelo
trapiche Colonial e só até a ves-
pera do dia da sahida.

As passagens devem ser retira-
das até a véspera do dia da par-
tida. _ „

Viagens «lirectas deste
porto ao dc Becife.

Valores, encommendas o passa-
gens na agencia á rua das Flores
num. 4.

Especifico*! de Khautz ri .
Ainda não se conhecem no mun-

do Scientifico; medicaitfentos cujo
afíicacia exceda o notável ppder
curativo''dos éspecificòs dò dr.
KliaUtz: . ' '¦' ['•

Os' brilhantes súccèssois d'estes
preciosos remédios já se contéta.
por milhares, o as-p«Rsoas que teem
tido a feliz inspiração de utilisà-
rem-se d'elles affirmam, unanime-
mente, que nâo ha padecimento
que se não dissipe, nem moléstia
que se não attenue. sob a prodi-
giosa acção d'esses comprimidos
maravilhosos: <

a—s. n. 27'outi <•;

TOSSE? - Khautz-Lettra P

JiL;t Julio d'A.Gorrêa, Arminda
Corrêa,-, Augusto ÇesarCbi*-!;
rôa c familia, Laudelino Pi-
nlieiro deBarcellos e familia,
Aldo Manoel Brandão e fa-

milia convidara os parentes ie ami-
gos para assistirem âs missas de
30° dia do passamento de
0. Maria Izabel d'Azevedo Corrêa
que terão lugar quinta-feira, 28 do
corrente, âs 8 1/2 horas da manhã,
na egreja Senhor dos Passos.

Antecipâo agradecimentos.
até 27

tapa

Avenida Rio Branco III
BIO DE .TAKEIBO

Declaramos qne desde Io de
Agosto, entranto, deixou de ser
nosso agente-geral no Rio Oran-
de do Sul o sr. Antônio Di»s
Sobrinho, nomeando para sub-
stituil-o o sr. coronel Abelardo
lísrques, negociante em Porto
alegre; à rua dos Andradas 233.

Outrosim qu* esta Sociedade
nada deve nessa praça e se
alguém se julgar credor que
apresente suas contas nesta sé-
de, que sendo legaes serão pa-
gas.

Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1913.

Socidade Anonymú,

RESERVA DO FUTURO
d. 2» ord.

Indicações
Dr. Alberto Ooetze

Medico e operador
Consultas :• na Pharmacia Alie-

mã, rua M. Floriano das 11 ás 12;
na Pharmacia Central, rua dos An-
dradas, das 1 ás õ; da 1 ás 8, em
casa. Das 8 As 10 da manhã é en-
contrado, diariamente, na Santa
Casa.

Residência: Rua São Raphael. 57.
ã0-l

ADVOGADOS
Dr. Olavo Godoy

ür. Viriato Cintrío
Rua General Câmara 49

3a», õ™, sab. 10-7
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;i FodoraçSo* •— 20 do agosto do 1918 9

inalar eÉ data!
— lt de agosto de 1913 —

' Sem enforco algum ficará liem gravada na momorla
4a néaaa nameroaa fregncaln. a data om qno foi annun-
ciada a maU louca torraçao de tecido» e mindeicnH.

' Zephlr listrado o do xadrez, um tecido especial, com 70 ctm.
de largura, nas seguintes cores: rosa, azul, beigo, havnna, granada, en-
cnriiádo, cinza, lilás, preto o branco, marinho, c verdo,' a $500 o mo*
tro. Este artigo vendendo muito barato a $700, ainda seria pechincha.

Oliltii preta especial, tecido do superior qualidade, com 72 ctm.
de largura, cor garantida inalterável, metro $500.

.'" XJin saldo do 92 poças do pellucia, quo antes dovoriuo sor
chamadas flancllos finíssimas, tecido iucorpadfssimo, fundo cremo os»
tampadas nos mais lindos desenhos, com as cores rosa; azul, oncar-
nado, havana e marinho; artigo quo importamos para vender a 1 $600,
mas que devido á falta de frio, somos obrigados a vender a 18000, o
metro;'- •

. Bòlaaa de couro, bem grandes, modernas o boas,' para sonho*
ras, n ÍSÚOO. , ,-Bolsas do couro o de velludo, para meninas.o senhorltas,
a 1S000.

Touoon finas, de morinó branco o cremo, ricamonto enfoitadas
com rondas b bordadas n seda, para cronnças, a 2$500. ¦

1-34-5 poças do eambraeta branca, a 2íí")00 cada peça do 10 jardas.
Temos mais i.oj_0 peças do cambraetas brancas, em peças do

10 jardas, do outras qualidades, que vendemos também pela metade
oxacto do seu valor real a 4$000, 48500 o 58000, cada peça. " .

Este artigo por esses preços om poucos dias estará todo vendido.
BendiM de fantasia e imitação de linho, até com 5 ctm. dc

largura, a 1$000 cada peça.
Temos centenares do desenhos e qualidades diflerentes de ren»

das para esse o outros preços.
Papel gelatinoso para vidraças, nos mais lindos desenhos o

cores japonezas, com 50 ctm. de largura, vendemos a 18200 o metro
ou 8$000, cada peça com 8 metros.

GarNifuN de vidro com tampa de vidro, para vinho, a 2$000,
38000, 48000 e 58000, cada uma.

Compoteirun do vidro com prato e tampa, brancas o de
cores, a 3S500, 48500, ft$000; 1OS000 e 208000, o par.

.. uiHco«toli*tt» de vidro com tampas de vidro e de metal, de
cores, a 28000, 48500 e 58000.' iTruetolra» dc meio crystal, com 48 e GO ctm. de altura e 8
andares, à'§0.000 e SOSOOO.'".,', Oamí-aw o snías. brancas, completa e inteiramente borda-
das é enfeitadas com rendas e fitas, para senhoras, a 48000.

.. Oíimif-mi-i para dormir, para senhoras, outro artigo lindíssimo
e' todo enfeitado, a G$ô00, 88000 o 98000. .

¦ OamiMiis brancas para meninos, a 48000.

Casa Eleutherio Araújo
ii Mil Rlli Mlii

poeto •*______
EDITAES

Marca registrada
Almanak' f!omi.icreia. Illiis-

-;!trado RloiftrandeiiS©
^':; 

^':lDEgCRIPÇÃOv .''. . I ¦¦¦
;Â'denominação dp ijiJ,manákj,.dp

abaixo'assignado,1- constituida jiqr.
chjçp, (5) .palavras da Jjngua por-

.*,; ;;. applicação .;; ;. ,-;,
Estar marca vai ser applicadano

Almauak; que ,o requerente está
elaborado e que tratará de assum-
ptos commerciaes, industriaes, do
Itio Grande do Sul, annancios, e,
tudo.:quanto possa interessar ao
commercio, ás industrias o outras
profissões. . t-Porto Alegre, lSde agosto de 1913.

1 .í"-'1;''*-' --tóSlí-S v* FerreiraT

..,.l-'gMi.aüh'%ísíÓ'hôraselOi_Ín'if
ttiÜ&ó «iiUitíde irgostó de 19l3.Seeíe-
tarlÜdá'Junta Commercial de Porto-
Alegre,-lé'dé agosto de 1913.

,sini;;.-.:.í í; '¦!;' O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

Archivado sob n. .2.274, cm vir-
tude de despacho da Junta, em
sessão de hoiitom. Secretaria dá
Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 22 de agosto de 1913.

OV secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

N. 2.274—20 exemplar.
. Pagou no primeiro exemplar seis

mil e seiscentos réis, em estampilhas
federaes, provenientes deste re-
gistro. Secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Alegre, 23 de agosto
de 1913.

O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro.

Pagou ao fiscal mil réis. Secreta-
ria da Junta Commercial dc Porto
Alegre, 23 de agosto de 1913.

T> .!'./#?. ' '¦
" Ò amanuense interino,

Ajforiso Fernandes Ribeiro.
Recebi;— Octavio F. Teixeira, offi-

ciai. .., ..

Serviço telegraphico
b'„fi Federação"

batida, pertenço

Jniz de casamentos
Edital n.;199

ArthurToscano S. Barbosa, official
privativo e vitalício do Registrp'
Civil. p ' "¦
Faço publico pata. os devidos

fins que, por este tnèú cartório, se
habititam para casa^j Telemaco da
Silva Cidade e dona,_lFrancisca da
Costa Cidade, elh-i fSlivq,,,ella, sol-
teira, ambos naturàbà deste Estado
e aqui residentes,

Quem conhecer
cusc-o. .......

Cartório do Registro Civil dc Ca-
samentos, á rua Azenha 49 A, 25
de agosto de 1913. (Telephone Gan-
zo).

O official Arthur (Toscano S. Bar-
bosa. 25. e G set.

ESTADUAL
Eleição estadoal

SÃO LUIZ,1 25 -Uesúltadp to*
tal eleíefto aqui; G8ó votos aos can*
di.datos republicanos,. ' ,,,..,....

Ventania ,..-,.
RIO GliANDIS; 26-Porte'venta»

nia reinou durante a noite dc sab»
bado o todo o domingo.

Vapor encalhado
RIO GRANDE, 25.-De bordo do

paquete Minas Geraes, do Lloyd
Brazileiro, que seguia para Buenos
Aires, radiotelegrapltaram para o
Orton e Oyapock, atracados neste
porto, dizendo haver encalhado na
costa de Tramandahy um vapor.

Sabe-se aqui que esse vapor ó o
Júpiter, quo era esperado neste
porto c que já conseguiu safar pa-
ra arribar em Florianópolis. .

Poot-ball
RIO GRANDE, 25-No match de

foot-ball aqui realisado hontem en-
tre o «Sport-Clnb Rio Grande» e o
«Club Carlos Gomes» de Bagé, es-
te abandonou o campo, depois dos
rio-grandenses haverem feito tres
goáls.

Edição especial
PELOTAS, 25 — Commeraorando

o seu anniversario quarta-feira pro-
xima o Diqrio Popular dará uma
edição especial com grande nume-
ro de paginas sendo impresso a
cores.

Incçndio
PELOTAS, 25-Hontom, pela má-

nhã, manifestou-se incêndio no vas-
to deposito de lenha da fabrica de
vidros da firma Meyer & C.

A fabrica softreu prejuízos qUo
montam a dez contos do réis.

Dr. Vasco Bandeira
JAGUARÃO, 25-Amígos e ad-

miradores do dr. Vasco Bandeira
promoveram-lho uma manifestação
do apreço, por motivo de seu an-
niversario natalicio.

Foi-lho offerecida por essa ocea»
sião, um Valioso presente, orando
om nome dos manifestantes o sr.
Barbosa Netto. j

Seguiu-se um animado baile.

fl hova Içl eleitoral
PELOTAS, 25 — Em brilhante ar»

tlgo sob a' eplgrapho «Experlon-
cia Fecunda» o, Dlarlo Popular
apreciou as vantagens da ndva
lei eleitoral do Estado./:

Banquetç
GARIBALDI, 25 - Rétirando-se

amanhã para S. Paulo.ondo vae
residir, o facultativo dr. Vieen-
te Sinisgalli, seus amigos offere-
cer-lhe-ãq um banquato no «Ho»
tei Faraon.

Convite
GARIBALDI, 25 - A convite do

coronel intendente vem clinicar
nesta villa, em substituição do dr.
Sinisgalli, que segue para S. Paulo
o dr. Oliveira Salgado.

Barra
RIO GRANDE, 19 - Barra im-

praticavel, não se poude sondar.
Fora ficam fundeados, ao sul, os

vapores Posteiro, Palalia, e um in-
glez e a E. outro. '

No porto para sahir os vapores
Itatiba, Vaquillona, Texas e lugre
Johannes.

Não houve entradas nem sahidas
de embarcações.

á dia vae sendo
Pinto da Rocha. ,

• Sabia ollo quo a lei mitiga osta*
belceia o voto Incompleto, mio
quiz tor o trabalho do estudar a
lol nova, do conhocol-a a fundo.
Para os seus jogos malabares o
palhaço se satisfazia cora o co*
nl.oclmonto das cousas antigas, Üo*
do na destreza, na agilidade o na
perícia om combinar palavras o
açcondor fogos do artificio.

Cablstü, entretanto, na tua pro»
prla esparrela, meu maganão.

O teu slamez , manda-to dançar,
de um modo o tu o dosa tendes,
fazendo plruetas em contrario das
instrueções recebidas, deixando
ver claro que tu o teu comparsa
advogam uma causa graciosa, ca*
recodora do acção, como se diz]
cm linguagem forense.

Estás atnizado no quediz respe!»

to & loglsIaçRo eleitoral do Estado,
não a conheces, nada sabes do sou
systema o queres fazer critica, co-
mo um llgur&o.' E's tolo I Vao estudar a llcçlo,
si não quizores receber o castigo
de tua vadiaç&o, meu colleglal
gaiola.

Deves mandar uma figa ao tou
slamez, porque esqueceu-se do dl*
zdr-to que a noyn lei nada tem que
ver com a chapa completa ou in*
completa.

0 Maravilhoso P0 PBL0TEN-
BB, formula do dr. Ferreira dé
Araújo, de Pelotas, verdadeiro
eipeclüoo das assadnras, se

! vende em todas as pharmaoias.

ANEMIA e DEBILIDADE enrkduptla
HEM0QL0IINA DE8CHIIN4

H
, Secção de Machinas - Porto Alegre

.» ___.:___. _»-__¦ «c__r_m_«« s

Mocira, Site Irà, h» Mi í Irpfai

DmmmB i machinas
para toda» as industrias

DEPOSITO VARIADO E PERMANENTE
.«Ase lii-snara a ittra i

¦ i H-:*«-"inMJi:7iiiiímpedimentoiac-.

Çppporaçõ^s
Club Militar de Oiticiaes da

¦ Guarda Nacional
CONCURBENCIATARA A CONSTRUCÇÃO.

E ASSENTAJIENTO DA ESTATUA DÒ:
DARÃO DO RIO HRAXCO
De accordo com o que fleou deli-

berado em sessão de Directoria, rea-
lisada a 11 do corrente, e de ordem
do sr. coronel presidente, faço pu-
blico que até ás G horas da tarde
de 33 de outubro vindouro, n'esta
sede social, se recebe propostas
para a construcção da estatua do
Barão, do Rio Branco o seu assei.-
tamente, em uma das praças d'esta
Capital, nas condições seguintes:

1» A concurreneia versará sobre
o monumento completo, compre-
hendendo a estatua, pedestal, ali-
cerces e accessorios.

2» O monumento terá a altura
.0,80, medindo a estatua 2,50 e o
pedestal 3,30, inclusive degraus.

3» O monumento será modelado
pela miniatura que se acha exposta
no salão de honra d'este Club, on-
de poderá ser examinada diária-
mente, pelos interessados.

4° Os proponentes deverão jun-

ítar ás propostas, amostras do ma-
terial1 ;a: 'empregar1-.bronze I e gra»
nito.

íjo A. figura lateral, os relevos o
ornatos poderão ser em bronze oa
galvaüo-ljironzé.' . !« ' *'; .

6.o mi Qbras íém" (bronze:; de verão
ser fíüííaidás 4Mi_^'r&p'or;ç_p^dè
90 x 10.
:í.7<> Os> modelos cem .barro... o 5 gesr
só',cãlèü!os é"òs' de.ehliOs'"com as
repartições dos cortes de granito,
deverão acompanhar as respectivas
propostas..

8° Esta Associação nomeará uma
commissão de profissionaes para
emittir parecer sobre as propostas
apresentadas, resorvando-se, po-
rém, o direito da escolha defini-
tiva. .,. ¦. ¦ ..

9o Escolhida,à proposta.será,as-
sighado contracto com p propo-
nente, preferido, dando-se o praso
de dezoito mezes para a conclusão
da obra,, inclusive;o assentamento.

10° Oi proponente escolhido de-
positará, na Thcsouraria desta As-
sociação, no acto de assignar o
contracto, a importância de dous
contos de réis (2:000$000), em moé-
da corrente, para garantia daexe-
cução da obra, sendo-lhe esta quan-
tia restituida quando prompto o
monumento e julgado em condi-
ções de ser inaugurado.1 11° Cabe a Directoria d'esta As-
sociação fiscalizar ou mandar lis-
cálizar a obra.

12° As condições de pagamento
serão estipuladas no contracto.

13° As propostas deverão virem
envoloppes fechados com os dize-
res seguintes; proposta para a
execução do projectado monu-
mento do Barão ,do Rio Branco.

Secretaria do Club Militar de of-
ficiaes da Guarda Nacional, em
Porto Alegre, 14 de agosto de 1913.

O Io Secretario
Alcides Baptüta Pereira

Capitão
s. n. 12 out.

DIVIDENDO 'l- '
sooiedade' de s*èguro'_ < MARÍTIMOS

E TERRESTRES PORTO ALEGI-ENSE
ÍPaga-se no escriptor?. Infesta So-

ciedade das 11 hoi-aspida juj.ai.ha ás
9' daVtarde, o dividendo c%respour
dente ao semestre findo,..Jriá, razão.
de ió °/o ao anno.

,.-. Porto Alegre, ;5>de Julho de 1913.
?¦••-,:. ¦¦ fcnã-minir íit<-_l directoria; ¦

s. n. 20-20

isira 1

FERN ET BRANCA

Hoje pela manhã, comia presen-
ça dé crescido número' de pes-
soas,',realisouse o cntei;'rq,do sr.
Attilio Baron, co-proprietário do
Restuurant Sportman. '•'!¦>;

SiiíTraoios
Estiveram muito concorridas as

missas hoje celebradas na igreja
do Menino Deus por alma da se-
nhorita Mimosa Daisson, filha do
nosso collega Augusto Daison.

Arados dc aço —Rud. Sack—dc
uma a cinco pelhas. Cultivadores,
capinadoras, destorroadores, gra*
des dc PISCOS ede campo, se*
ineaciorás, adubadoras, etc, etc.
Ç§sifadoi|âs dc diversos typos, tri*
Ihíalorallallcmãs c americanas, ma*
lac^tfçs para um a quatro cavallos.
mCÔMOVEIS-LANZ. Engenhos
combinados dc arroz c trigo.

O FERNET-BRANCA é am excellente substituto de todos os licore-3 que se

conhecem; toma-se misturado com água, vermouth, seltz, vinho ou café, e é compôs-

to de substancias vegetaes innocuas, contituindo uma bebida agradável men te amar-

ga^"'dige'riv'èl e desalterante.
•>• Sua acção principal é cor.igir à inércia e a iraqueza do ventriculu e estimular

o appetite. Previne as indigestões dispensando remédios que debilitam o estômago e

osorgães digestivos;'facilita as digestões; é altamente anti-netvossoerecomraendavel
ás pessoas sujeitas ao máo estar produzido pelo ,,spleen", assim como pelo máo esto-

mago, vertigens e dores de cabeça" devidas á má digestão on fraqueza.
Para os bypocondriacos, sujeitos geralmente a nauseaes, vômitos e arrotos, o

uso .do FERNET-BRANCA é uma verdadeira providencia. Tem uma acção efíicacis-
si ma o uma superioridade absoluta e incontestável sobre os órgãos do apparelho di.

gestivo; faz cessar os vômitos encommodos e rebeldes; é um optimo anti-septico,
melhora os atrophiamentos parciaes chronicos do figado e do baço;.é anti-palustre)

previne e combate as febres intei mitentes, malarias e gástricas, tanto assim quo mui-

tos. médicos afamados substituem ha muito tempo, em caso de taes encommodos,

outros conhecidos amargos pelo FERNET-BRANCA.
Por suas qualidades, eminentemente tônicas, .orna-se este licor útil e necessa-

rio a quem scfíre do enjôo de mar, e nenhum viajante deveria dispensalo.

AGENTES NO ESTADO-

AZEVEDO, HERMINIO & C.
_m _a _ mí

APICULTÜRA tudo o que esta
MACHINAS para as industrias

ELECTRICIDADE'
Installações de todo o gênero

Telephones, Dynamos, Electromotores

ORÇAMENTÕST PLANTAS
para quaesquer installações e sua montagem

VARIAS
Dr.OftnvIo B«ch»

Pará PolotM, com permluífo do
dr. presidente do Ertado, i«Çe
amanhft o nono companlielro dft
Octavio Rocha, llltutre aecretarlo
da Fazenda.

Durante sua awencla, que será
de poucos dias, ttcarA responden-
do pelo expediente, por ordem do
dr. presidente, o direetor geral do
Thesouro, dr. Marinho Chaves.

„DInrlo PopaUr"
Entra, amanha, no XXVII annl-

versario de sua publicação o Dlarlo
Popular, orgam do partido repu-
blicano na cidade de Pelotas.

Folha cheia de serviços ao par-
tido de quo 6 um dos factores de
engrandecimento, pela sua orlen-
taç&o politica e pelo seu ardor, ei-
viço, o valente Dlarlo Popular con-
quistou uma posiçio de destaque
no jornalismo republicano.

E' seu actual redactor o nosso
collega dtv Francisco da Cunha
liamos, illnstro deputado estadual.

A Federação registrando u aus-
piciesa data envia suas effusivas
saudaç.es ao brilhante Diário Pó-
pular, fazendo votos pela sua prós-
peridaãc.

»*¦ !¦»-_-
So Tliexonvo .

O dr. secretario da Fazenda,
acompanhado do dr. direetor ge-
ral do Thesouro e dos directores das
cinco dirèctorias daquelia repar-
tição, deu hoje um inesperado ba-
lanço nos cofres do Thezouro do Es-
tado.

Foi encontrada a escripta em
perfeita ordem e o saldo em cofre
conferia com a referida escriptu-
ração.

Hoi-i-ivete ferimento»)
Foi victima de um dosastre, o

operário João1 Çribeck, que no
trem de passageiros vinha ante-
hontem, de Cruz Alta, para Santa
Maria.

O nosso collega Diário do Inte-
rior, assim descreve o facto:,

có operário João G-ibeck, de 64
annos de idade, casado, de nacio-
nalidade polaca, vinha, hontem,
no trem de passageiros para esta
cidade.

Na estação denominada «Poron-
gos», nlém de Craz A1 tn,' desceu
elle afim de' comprar: 100 róis: de
laranjas.

Silvando, de repente,' a locorao-
tiva, João correu para subir, o
que fez com tanta infelicidade,
que falseando o pü, ao entrar pa-
raa prataforma, caiu, tendo as ro-
fias de trez carros llu; pasmado por
cima dos pés e pernas, produzin.
do um ferim«nto c|uej cortou todo
o tecido mollu da região dorçal.
iio pé direito e ficando, ainda, ani;
putados completamente os últimos
¦1 dedos do mebnío pé e csiniga-
lhadas as estremidades anteriores
dos metatarros.

A 'perua esquerda foi completa-
meiitè quebrada iio terço inferior,
tendo ainda, e-iinigallittdns os ossos
e feridas pelas partes molles.

E' quasi certo que se manifesta
rá gangrena naquella perna

fâjg0ttiíW?»if™^^^^^^^': 
'' .< - - .•-•'. ... .

'

OS SIAMEZES
, Os taes siamezes sào incompre-
hensiveis. Ura, faltando & verdade
com o maior desplante, queixa-se
de haver o nosso partido (o gover-
no, disse o monstrengo) apresenta-
do listas incompletas, para fraudar
os direitos dos adversários ; o ou-
tro, sem entender patavina da iio-
va lei eleitoral, volta-se contra o
partido republicano porque este
apresentou lista completa.

O diabo que os entenda I
Mas, um ponto obscuro aqui se

encontra. '
Dada a habitual uniformidade de

vistas da sua commum collabora-
ção para o Século, .como divergi-
ram agora os dois commensáes da
protervia, da calumnia e da falsiü
cação da verdade ?

Porque não teria Pinto da Ro-
cha afinado, desta vez, pelo mesmo
diapasão, produzindo o mesmo
guincho, do seu comparsa ?

Pois então o.Pinto'da Rocha de-
sobedeceu ao signal enviado da-
qui, representando um papel dif-
ferente daquelle que o còntra-re-
gra lhe apontou, na comedia que
os dous artistas desempenham ?

Uma única explicação accode
ao nosso espirito.

Pinto da Rocha faz parte do nu»
meroso bando dos linguareiros fo-
fos, cujo estudo não foi alem das
decorações acadêmicas e dc um'
barato verniz . litterario; indivi-
duos que, Cheios de si, pensam
engasupar toda a gente com a sua
loquacidade e embrulhar a huina-
nidade com umas figuras de retho-
rica, infallivelmentc as mesmas.

Qualquer que seja o assumpto»
a poder de sophismas a disserta-
ção será encaminhada de modo a
permittir os chavões, as gastas
clavas com que se julga esmagar
todo adversário.

Mentir, torcer a lógica, bordar
a plirase de adjectivos menos vul
gures c tropos rc-polhudos era o seu
mérito e o meio de alcançar snc
cesso.

A essa espécie de gente, que dia

i *
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Peça informações em prospectos

„A Liberar'
Sociedade de Pecúlios e Auxílios Mútuos

AUTORISAQA PELO DECR. 10.164 DE 9 DE ABRIL OE 1913

Deposite legal do Thesouro—Mt: Eio de Janeiro
Serie A — Pecúlio 50 conto» — Serie B — Pecúlio 30

contos— Serie O — Pecúlio 5ÍO cornos.
Annualmente mais de vinte prêmios, em cada serie de apólices

liberadas de 25 contos, de. 15 contos V de 10 contos, que elevam os
respectivos pecúlios a 75, a 45 e a 30 contos, podendo o mutualista
inscrever-se de novo para esses prêmios e elevar os respectivos pecu»
lios a 100 contos, a tíO contos ou a 40 contos, com as módicas contn»
buições de rs. 488000, de rs. 308000 e dc rs. 208000, conforme a serie.

As apólices liberadas podem ser liquidadas em dinheiro, a todo
tempo, em vida do mutualista. >

. Além d'esses prêmios, mais do 300 prêmios por anno e em cada
serie, de isenção do pagamento de i)0, de 60 e do 30 contribuições, que
quo representam a remissão temporária por mais de tres anuos, por
mais de dois.e por mais de um anno.

Biao decahirti o mutnalÍHta que ficar indigente por
accidente oa moléstia, o qual recebera o pecúlio em vida.

200 remissões definitivas cm cada serie. . . _
Pecúlio intecral desdo pouco mais de metade da inscripção

na serie.

Peçam prospectos
INFORMAÇÕES COM OS SRS.

Otero Filhos & C.
E com o direetor-gerente

Dr. Belisario Penna
-f

t. 10 -ó

ffe.'

mm

..- -,"¦¦_,- . . se-
gundo 

^opiniões 
médicas, tornando-

se, portanto, necessária a sua am-
putação.

Joa') Gibeck recebeu os primei-
ros curativos om Oruz Alta, minis-
trados i elo dr. Theodoro Firmi-
báckí medico da Viação Férrea.

Trazido para esta cidade, no
carro-correio do trem de passagei-
ros, foi o ferido levado em uma
cama de vento para a «Pharmucia
da Caixa de Soccorro», onde, mo-
mentos após, chegou o dr. Nicola
Turi, que lhe prestou os demais
curativos, tendo como seus atixi-
liares o pharmaceutico sr. Amadeu
Weimann e o ajudante sr. Bruno
Firmback.

Em seguida, foi o infeliz opera-
rio, que reside em Pelotas, levado
para o Hospício da Caridade, onde
ticou recolhido».

Justiça local fcde-al
Noticia o Jornal do Commercio,

do Rio :
« Sabemos ser intenção do dr. L.

lierculano de Freitas, ministro do
Interior, dedicar especial attenção
ao problema da justiça local, cu-
jas necessidades s. ex. procurará
conhecer «de visu», para poder
ajuizar das medidas que se fazem
precizas, afim de sanar irregulari-
dades e satisfazer ás exigências
do serviço e do publico.

S. ex. visitará todas as reparti-
ções forenses.

Uma vez senhor do qué se torna
preciso fazer, o sr. dr. Herculano
de Freitas combinará com o sr.
Presidente da Republica sobre as
medidas que em mensagem serão
pedidas ao Congresso Nacional.»

Conniiuiftsão no Peru
Antes de deixar a pasta do In-

terior, o dr. Rivadavia Corrêa no-
meou os drs. José Plácido Barbo-
sa, delegado de Saúde nesta capi-
tal, e Luiz do Nascimento Gurgel,
professor da Faculdado d? Medi-
cina do Rio ^de Janeiro, para re-
presentarem o Brazil no 5<> Con-
gresso Medico Latino Americano,
e no C« Congresso Medico Pan-
Americano, que se devem reunir
em Lima, na segunda semana de
mez de novembro próximo viu-
douro. m imt m
Congratulaçüei»

O dr. Uivadavia CorrC<fj minis-
tro d.-i Fazenda, recebeu o seguin-
te telegramma do nosso benemeri-
to cheio dr. Borges de Medeiros,
presidente do Estado.

«Rejubilo-iue pela vossa investi*
Jura cff.etiva uo árduo e honro-
so cargo de ministro da Fazenda,-ni cujo exercicio prestareis alta-
iiutito serviços tão notáveis como
is qtví ;issigii:tl;.rani a vossa ges-•àó líò-i v,'gofioã dn. pasta da Jus-
.iÇa.— SauUaçòts aüettuosãs.»

___ '•__*... i4'_. 5á-, :is



../_

2

•'

«v*

O tafc \orml de nabbatlo par»

.Ts, V, çprwr-im,, boatos do ter
jtitiu alguma cousa do arior-
ofii os paquetes Itaqncra, Ita-

,vf)ji Júpiter, :ò» primeiros da
ufianhiu Costeira, o o ultimo do

.Mittyd Brazileiro, os quaes,' pelo
'itinerário, deviam aehar-so nanol-
'to do sabbado para domingo últi-
mo, entre Santa Marta o Barra do
Ktrtdo, sondo quo o Itaquera, via-
Jando dlrcctamonte para o Rio, faz
h «Ua rota muito ao largo.

Nessa noite eahlu Impetuoso para-
peiro, qne tez sentir os seus ef-
feitos mesmo dentro dos portos do
Rio Granda o nesta capital, como
noticiamos.

Felizmente, se ossos vapores pas-
saram, coràò e* natural, debaixo do
tempo grosso, alguns quartos de
hora desagradáveis, nada lhes sue,-
cedou de maior.

ftjupttér sahldo do Rio a 17, foi
apanhado algumas milhas ao sul
dè1 Santa Marta peib' pamiièiro, e
psirá -úglr aos seus golpes retro-
cedeu, arribando a Florianópolis
donde, sah.lrA hojo ou amanhã pára
o nosso Estado.'Ò'"Itapema chegou sem novidade
áo*'Biò Grande, donde èahiu hoje
para está capital no horário do
costume: Quanto aó Itãquéra, n>u;
ntdò;de' télégraphià 'sem' no e'po|
deiido, portanto, ter dado- noticias
de qualquer facto anormal á seu
bordo a estaç&o rodioielegraphlca
dà Juncção, hypothese que se não
se realispu. deve ter chegado
Úòie.àj» porto dp destino.

"N8Ò pòdia-póis, ter sido nenhum
desseá, o vaiíor desconhecido que,
na'r jáTmencioriàdá noite, foi enca-
lhar. nutn banco próximo a Tra-
mandahy, e que, aliás; safou, com
òs 'próprios' recursos de bordo.

Èm todo caso, S. Bartolomeu,
que já não gosava de muito favor
junto aos marítimos, pôde gabar-
se de lhes ter, ainda uma vez, pre
ga^o .uni valente susto.

AsgU-caii&o
O nosso collega Diário do Inte-

rior, de Santa Maria publicou a
seguinte noticia no dia 23 do cor-
cente:.

iHoritem, ás 9 horas _à hoité.na
rua do Acampamento, esquinajrri.
nijáirp de Março,

em acto continuo 4 tiros, que açor-
(«ram o alvo. produzindo .os.- feri•
mentos qae uescrovomos hontem.

Ante a reacção feita pelo aggre-
dido, fazendo uso dotou tmmtr,,
descarregando seis tiros ft,os><*.as
aggressores, ostos fugiram sota se-
rum conhecidos. : ;.,...,_' í'. >

Comparecendo ptomptamonto p
capitão Manoel Ortiz Machado, de-
legado de policia, e o tenente Por
flflo Ayres do ViuconçeUfli. oom-
mandante do destacamento da Bri-
gadaMIlIíar, <, varias, pr«fia» da-
qttèllá ihillcla e da po teia, fiaeram
cercar as ruas daquelle locai, e em
diversos pateos, nada porem en-
contrando. ,_ ,'¦-Ao chegar A sua residência,
após receber os curativos no Hps-

Sltal 
de Caridade, o er. Joftp Paz

[oreira notou que outra bala se
achava alojada á llôr do couro ca-
bolludo. .,, .

¦ O dr. Astroglldo de Azevedo tez,
hontem, a extracção daquelle pro-
JQOtil. ,

TA policia continua prpeeden-
do a diligencias afim de verse
consegue apurar quem sejam os
criminosos. ',-•..,

-.Oar. Oroncio Demoly, vlajan-
te da revista «Kodak», tirou; hon-
temi duas photographias, sendo
uma dò sr. Paz Moreira e .outra
do local onde foi elle aggredido,
afim de mandar estampar naquel-
le orgam.» ,,*f 

}" j*i" 
'" * __? _¦ \ 
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NMclmeatoa e óbito*
Nó cartório da zona urbana fo

dois' individttós
que*liao"Toram conhecidos; aggre»
dlram.a traic8.of o;.% JoãpJPàZ'
Mó*reirèij. éif«cómiiiyr_iante <'desta
pfe dkà <fflé__l»dè.irèéharam'ivfe-<
Sfli«^**W%rtt^,^dti-:
zind-fiíliy-Hreé;' fônraéfittiá) MM?.
nmVnâ-faè^l^ò.teíiorid- tèVé----.
peHór'd_v.perna 

"é_qUei_à ¦pro^i-
mo'^"bordò^' externo;è!: sahihdo
ná•"ãiité).lor jiroximo ft© 'mesmo
bordd; òútro na face interna dò

Sayilhãò 
da orelha esquerda e sa-

Itid-'tres centímetros adiante.no
bofaô-tipérior do mesmo pavilhão)
é o terceiro. è,!UltiiHA'i* região
temporparmtal, «.jrej.ar. di.rjgmdp-
sô%fl.pi;qÍecg),hon^ontalmení"e,;por
dii&teV»^^^
dQS,n.«llc8,,qincoípgntimetrpfiádifln-.,

ess«i«r,"§.rÍKÍdp,s.rj^eí trag.l;-para.d|;,
autiçki ¦>• icisail.ii-ic •,:v..-;;-:.'if;T.:i'

. Ao,sen.tir-se aggredido <o; sr,. Eai-
Moreira, empunhou o seu. revpl-,
ver e desfechou seis tiros, contra
elles, errando"o alvo. _ ¦

Favorecidos, pela escuridão, os
bandidos fugáram, segundo dizem,
algiiroas _pessôas, para o lado ao
Alto- da Bira, ambos, o, segundo
outros; ufioi para aquelle lado e
outro para à rua Tuyuty. ;

; Em seguida, o offendido foi at
tendido pelo sr. Fellsbino Montei-
ro, que o soccòrreu, sendo logo
conduzido aò Hospital de carida-
de, òhdè os drs. Astrògildo de
Azevedo e Nicola Turi o pensa-
ram, extrahindò também uma das
balàs.que se lhe alojara na cabe-

,0 sr. Paz Moreira que, ha
tempos, fora pela primeiravez,ag
gredido, de emboscada, não co-
nheejeu os'bandidos, apenas sabe
bufe-um .deiles| era . àllo e outro
b'ài_d.. < páreoendo-lhe que i anda-
vam descalços ou de alpargatas,
pois ao se aproximarem na ocea-
siâo .da aggressãq ó. .atacaram pe-
la8: costas, sem terem feito o me
nprrruido. .-.<¦•• . . ' ,.A' hora do crime estavam
nas japeilas e portas das "casas

situadas nas immediaçOes do lo
cal, muitas familias. ..

í— A policia compareceu toman-
do^ conheoimento ,do caso e im
ciando variap providencias para
captura dos; criminosos, semre-
suftado. _

sí,;,0 ferido, depois de pensado,
foi recolhido á sua .residência á
rda Acampamento.

¦i^ Sobre o crime,- correm mui-
tas versões, sendo a mais forte, a
de que os bandidos oram assalaria-
dos por inimigos da vietima.

- -Naíaua edição de 24 o mesmo
jornal acerescenta as seguintes no-
tas: ¦

. «Devido á exeguidade de tempo,
e atf-accunrolo de serviço, ,nàp po-
demos, hontem, ampliar, eomo de-
séjavaraos a noticia: da barbara e
covarde-féressão dé que foi vi-
ctlma p excoínmerciante desta
praòa, sr.-Juan Paz Moreira.

,0Ífictó criminoso deu-se, como
dlsàèmo-, ás 9 horas da «oite era
ptihtp; logo após ter o, sr. Paz,se
§»bSdídò do sr. Feliçianp Rodri-
iroes^a praça Saldanha Marinho,
cOm quem passeava junto e se dt-
riWa^para ana residência, a rua
db Acampamento, n. oh ;

AO chegar perto do Correio, d«-
poi.- de" haver, jpQStQ ,_a correspon-
dência na respectiva caixa, notou
qtte um indivíduo,: bavxo, .desço
nhecido, fitava o insistontement"',
tendo, por isso, precavido naquel:
le momento,. retirando-se em su-
guida o tal indivíduo.

Momentos após, continuou a sui
marclia, quando ao chegar á e-i-
quina da rua 1° de Março, em um
terreno baldio, onde existiu a ca-
sa commercial do sr. Joào Moro
ni,- fei inopinadameute aggredida
por dois individiuos que o deixa-
ram entre dois rewolvers, aucxn-
do-o pelas costas, desf-cliando-lli..

ram registrados os seguintes:
Dia 25 — Nascimentos — Luiza

Leocadia, filha-de Eugênio Mar-
________ VA-tl

Euelydes, filho dp Francisco Fer-
reira Lagoas.

Virgílio, fllho de Antonio Ma-
noel de Sant'Anna. '¦• "

Octacilio,. fllho de Armando Ra-
mos. ,:.•'-, .-.-•'-.

Georgina, fllha de Joaquim da
Silva _Plírito.

Santuza, fllha de João Azam-
buja. • .

Jq&o ^.lherto, fllho de José Mar-
tini. * .

José Luiz, fllho de Arthur Fer-
nandes Kock.

Waldemar, fllho de Camillo Gonr
zaga de Gliveiria.

Auréaj filha de Vietorio Pilla.
Óbitos—Feto masculino, fllho de

Eduardo Seibt, branco.
DÓmingòs Lettieri, branco, da

Itália, Viuvo, 65 annos.
Izabel Martins Carvalho, parda

deste Estado, solteira, 19 annos.
Albino Felippe Muller, branco,

deste Estado, casado, 41 annos.
Fábio Nunes, da Rocha, preto,

deste Estado, casado, 31 annos.
Ferdolina, fllha de Osvaldo Sal

dahha, branca, deste Estado, 7 me-
•zes»' <

| Fráncistíóí" filho .de Miguel Fran-
ícisço Matheus, branco, destes Esta-"dõjiiJWazes.'>-.-íf.h o,.-!>;•.:-4:n ".(¦,•

: Claro, lilho de Dejanira Clarp" de
01.v_ira? mixib/^esteí!"Estado.; 12•;(iia8. .,!..',;flf:l.-.í)'!0 9 Ofl' I Foto feminino, -afilha deu tMaria
;Jo_é. DillèísV bra'nca;í"). mIWo.I -

¦ \ Atiftó Bbtfóh.''branco,' soltèiroj 32
ai.iiòs;_ '' ''.'. 'é'''.'_]¦' '"¦ '

Expcdiç&o Hcientittcn
Ao ministro da Agricultura tran-

smittiu o seu collega dá pasta das
Relações Exteriores, por cópia, a
Itíota da Embaixada dos Estados
iünidôEfdafiâEPflr^f^P^^P^

Furte 
'. 'N '¦ -'" '"¦} ' P%

(.uolxarom no, hoje, no 2» posto
os srs. Emilio é Arthur Sfojrglo, es-
tabelecldos com armazém do sec-
cos o molhados, na avenida 18 de
Maio n. »n A, que lhe furtaram do
interior do seu' negocio, a quantia
dè GOOfOOO.

O dr. Saturnino Velho, delegado
judiciário', compareceu lio referido
prédio, onde procedeu a corpo de
detido. ''" !

Segundo declaração do sri-Ar-
thur Sfoggio, os gatunos arromba-
ram uma das portas do armazém
furtando da gaveta,, onde costji-
mavam guardar , a feria do dia.
aquella 'quantia. '..'-'"';-. ¦¦'¦ .'¦'',"¦'-¦-"

A firma Emilio Sfoggio & Comp
tem suspeitas do ftarto em dous
frogdezes seus. I!i'

Vmumgelro*
Chegaram, hontem, pelo vapor

Brazil: João Jacques Vianna.Oacar
Rühe, Adolpho Froelich, Antônio
Carvalho, capitão Josino Azevedo,
capi tfto Joio Serolli, dr. Inr.ocen-
cio Cunha, padre Antonio Weber,
Joào Schneider, Osoar Jonhsom,
Lindolpho Canabarro, Ricardo Por-
to e familia, Emilio M. Menezes e
família, José Martins, Arvido Mat
zenbacher.-r-Seguiram, hontem, pelo vapor
.Porto Alegre i. Sebastião Salgado,
Zeferinó Pereira dá Luz, Jofto
Braumhart, Trajano P. de Azam-
búja.'K

—Chegaram, hontem, pelo vapor
Porto Alegre: Hpnrique Krieger,
Arthur Dáúdt, Ricardo Zuther, Luiz
Manica, João Jenisck, Antônio da
Silva Oliveira, Amaro Rodrigues,
Adolpho H. da Silva e sua fami-
lia, João Antonip, Miguel Audc,
Bechara Ami e uma iilha, Rechi
Enne. '

^ ¦ > .—

;,A Federação" — 20 de agosto de 1911

Requerimento indeferido
ministro da Viação indeferiu

o. requerimento èm que João de
Faria Santos, agente do correio de
Jaguarão, pede seja substituída por
Um termo de responsabilidade, as-
signado por duas pessoas idôneas,-
a.ttança que, em caderneta da Cai-
xa Econômica, prestou para oceu-
par aquelle cargo.

+ • *•—
Participação

O nosso,correligionário Joaquim
Pinto nos participou haver assu-
mido a 23 do corrente, interina-
mente, o cargo de notario e ofli-
ciai do registro de hypothecas de
S. Amaro.
Incêndio em um galpão

Hontem,' ás quatro horas da tar-'
.de^manifestòui-se incêndio, em um
pequeno galpão ..de :; túadeii;a,. sii
.tu^do .nqs fundos.,dp.(.pi"è(.'p(,n. 10,
dà íúá'Nóv'a Ybrk. ... '!".".,.. '."

.: O'morador'â.es'sc""'p'fédl6'jlsr. Vi"
ceflitt. BitsspHte.mendo^Iqueínáíclia-
mas se communicassem á sua re-

-,sidenci£),,,1ciianÍQu..P- ,çpíB!*vde, bom-
beiròs, .qúe còmpáíeceU pronipta-
raérité, sendo1 o; fogo .logo.extinc'to.;;

Pouco tinha andado quando foi

Esto, licou com o calcanhar, us-
querdo fraetdrado.

Ainda não tinha o motorista tido
tempo de reflectir. ... ..

. Pensava unicamente em fugir,
embora para liso tivesse de cau-
sar outros desastres.

E, effectlvamonte, causou.
, Ainda na praça, da Republica, pmesmo automoyol atropelou Carl-
valdo Francisco da Silva, dè 81
annos de idade, e seu. fllho .Gal-
dlno, de 10 annos, ferindo o pri-
melro ua região occlptal, o o se-
gundo na cabeça, rosto e perna
diréiü/ .. ..".:. . ¦¦'¦¦« ¦ "¦'

Todas as vlctimas foram soecor-
ridas pela assistência q removidas
para-suas residências,'bo*«»t:axcep-

São 
de Soares, qjn*c fn!i.;paraio»

anta Casa. , vkii.í*«i < ui
! "Depois do ultimpwAésastre o*im-
prudente, motorista' íoi preso pe 'ft
policia do 14» distr,içWjB t*,>?;:*:
tiado no xadrez. 

' 
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Fiat Lu- / '

Vimos, ^ojeyphotpgraphla de uma
turbina de 1.000 cavllòs effeotlvos,
acompanhado de _ois dynamos,
directameiíte: acupíados, que à
Casa Bromberg & C, acaba de for-
necer á companhia Fiat-Lux des-
ita cidádô.'"'.' '¦ .' :M.t.m-... -

Fuga de um ¦entcuelado -
Continuaram, hoje, as dillgen-

cias policiaes para capturado" sen-
tenciadP Manoel Jordão, que tu:
gou da Casa de Correcçâo, como
noticiamos.

Essas diligencias não deram re-
sultad.s satisfactorios.

Na várzea de Gravatahy foram
postadas yarias. praças dp piquer
te da Chefatura, tendo sido dadas
varias batidas naqucllas immediã-
ções. -,'•

Conforme noticiamos, hontem,
verificou-se que Manoel Jordão
preparara uma corda para spryir.-,8e
delia na fuga. Todavia, o exame
feito no local por onde deu-se a
sua evasão, deixou ver que a còr
da hão foi utilisada, por. não ter o
necessário comprimento.

Foi ella encontrada amarrada
no encanamento d'agua, mas ficou
evidenciado que não poderia ter
auxiliado a fuga do pre.so, yisto
não dar para attingir ó alto do
muro." ; ,

Por um^r^constituição da esca-
lfda dóifníüVò,.feita 'na 'Casa de
CoVrècç-ib', 'íviú-sê' què 

'o '"'"'^'vn'
'„„.<i„..-iaua''<_AFi XuíSíí;
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PORTO ALEtiRE — Rua dos Andradas,
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Aviso revogado
O ministro da yiação revogou o

aviso que auctorisou,
oroximo passado; a~ * * Na

em março
Inspectoria

Geral de Navegação a entrar em
accordo com o Lloyd Brazileiro
para qúe soffrèssem o abatimento
de 60 o/o diversos gêneros alimeni
ticios mencioriados no referido av--
so, qando fossem destinados ao
porto do Rio 

"de 
Janeiro.

füm «garçon» em apuros
Diz o Diário dó ínieHoíydcSan-

ta Maria, de 23 do corrente:
«A's 4 i/2 horas da madrugada

de hontem,..pi.ocedcft.es de Porto
Alegre, chegaram á e.s.t.açãiP desta
cidade para inais de 80 subditos
allemães, entre homens é mulheres,
os quaes, segundo ;riOs..aifir_marám,
pertencem a uma companhia alló-
mã; que se destina a Montevidêo
ou Buenos. Aires. .

Assi.iiú qfl>é desembarcaram; -na
«gare», invadiram, completamente,
todo o amplo salão do «Buffet» e,
ainda, por toda a .cpsinha,. onde,
apezar da energia dó respectivo
fgarçon», começaram a avançar
em tudo, que .encon,trayanii P.m ca-
tá,i ítipees, .parecendo itrazereni iuma
fome dé maitós dias.
j; Servidos todos de café, pelo uni;
ço empregado que tinha, começt-
ram aprocurar pretexto para não
pagar, tendo muitos deiles tom;v
do cafona ,«ganp».,da. V.iação.e,já
putros escondidos np .interior do
trem.

! Afinal, alguns pagaram com ai-
legacões e outros. .. ficaram de-
vendo. . . 

¦

i A's. (i horas, •naispu inenos todos,
tomando o expresso que os espe-
ra.va, .seguiram viagem- deixando
o proprietário do «ButfeVia ver
paxiosi, .cò|ii". regular prejRiao... .

0 «garçoii» do «Buffet» sr. Alis,
pury: Èreire de Almeida, yiujedo,-
veras , atrapalhado. para:..cpht>u*
aquella freguezia, pois, emq.uantp
tira vai una ;da..cosinliai p.uti_os1_te!i-
tavani abrir ns prateleiras; em
quanto attendia estes, aquelles pro-
Curavam se ,apQ8sar. .do ipçttros tob
ItíOtOS t'* ¦*'-* ¦ i '

Ós secretários," cm numero dc
dois, ,.e ainda, .uma direptórij Ja
companhia, assistiíam tpda a scé-
na narrada, impassiveiSi declarau-
do não se respónsabilisarem por
nada do qfie llzesspra ps seus com-
panheiros.» 

'.'; 
í.í ."'¦-!'•>,- v;;
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Chefatura de Policia
í Serviço de»plantão.paraanianhã:
delegado, majar- Hercules Limeira,
amanuense, sr. Herachto Vieira.

— ._..._-'
A ttentadoH >de coudueta»

Requoraram' att_estados dc con-
duetas á Clièfatura de Policia c
obtiveram despachos favoj_avei»03
sr. Victorino Bantistfjde.D.eus, Eu-
clydes Losunp Õui;i<júes e. jloracio
du Silva.Flores..

^..^ífimfM'»'---
0 Paiz,' de "l!5, deu a seguinte

noticia:
. ,0 desastre, ou melhor, a serie

de desastres causados por um au
tomovelT • na praça da Republica,
demonstra, cabal incute, .o pouco
caso que ,.os motoristas ligam á
vida do próximo.

Cerca das 9 lioras da noite, o
automóvel n. 811, .guiado por Ivo
José da Silva, ao fazer a curva
da rua da Constituição para a
praça da Republica, atropelou Ma-
noel Geraldo de Mello, de 25 an-
nos de iditdq, residente A rua dr.
Maciel ri. 85," fèrindo-o na cabeça
e no joelho esquerdo.

Populares e policiaes sairam em
perseguição do motorista.

Este, na pressa da fngn, pouco
adiante, atropelou Felippe Romcro,
residente em d. Clara, ferindo o no
supercilio direito. ,,. .

O,clamor cresceu,.o o motorista,
mais desorienta Io, tratou dc fu^ir.

fugitivo'
iü-ró'1 lúbirido pòr 

"um

rmictoíVÓ, ,0v_titil;adores: âaPpMaí
jd^èffiiiiaSàs' á' guarda1 e^do^tí1'
nó*<fòiiãlíaíía'çâô ddètas, pride- eá'"1
tava amarrada a corda.

; Subindo._por.ahi, o .fugitivo ai-
çançou o .telhado-das .'privadas, dc
onde passou,para o muro,

O seu intuito deveria ter sido
'tttilisar-se,t então, .da corda para
descer, mas esta,' ^qüe!..pra. preciso
^^ssari.pof ci^iã;da.,,pn.ya^a,i j}fu)
;tinha extensão sufficiente.

i Bãb"ê^e7*_rei;òilõpôimén'TO:de*Tiimi-
tèstem^nW deFyigtai que.Tjhpntje.m
alludinjist cmèjtoápòel iJ^ádlp m
rou-seiacj' lijto/dç iiiirói aá sóloS

A coroa* por' èllé preparada,* que
tivemos oceasião dé ver, não me-
de. trez centímetros de espessú^,
como hontem sahiu, por equívoco,
em nossa noticia. E' bastante fina
e consta de duas partes: uma fei-
ta de pedaços de barbante e pu-
tra.de um fio, que o preso deve-
ria ter obtido rias officinas da Ca
sa de Correcçâo.

Presume-se que Jordão a trou
xesse enrolada á cintura, para
encobril-a.

Estamos informados d 3 que ps
precedentes do fugitivo, na reclu
são, eram'bons, mantendo elle uma
condueta _ irreprehensivel e sendo
muito ássidúo ap' trabalho das offi
cinas. _¦ _ __ '-:;"•;.;'

ülinis-terio Publico
O desembargador procurador ge-

ral; ém data de.lioje, exonerou -a
bem do serviço publico, o promp-
tor publico interino da comarcft.de
Santa Maria, cidadão Anysio Gay-
dpsp. 

"r

Acçilo de indemnisaeão
, Os drs. Olavo, Godoy e Viriato
Çintrão requererjam hoje,. ao dr.
Alfredo Lisboa, juiz districtal do
civil, a citação do representante
legal da companhia Força e Lux
para na audiência de amanhã vir
louvar-se em peritos afim de se
proceder a uma vistoria nos bon
dos electricos ns. 50 e 32 e na li
nha da Gloria onde oceorreu a 17
do andante a cpllisão daquelles ve
hiculos.!'',.',: 

Qs referidos ,advpgado.B.co_( pre-
curação dos menores Domingos

m il \wm ni wm i m i»
. Installaçao de avisos de incêndio, Bio ds Janeiro

« « de polioia em« « «
¦."*« « «' Telephone» ...-•;_-•-;'v;---;. ¦

electrica do Theatro Munioipal
« dá Villa Militar Deodoro

^« ^e força electrica na «Cervejaria Brahma»
de força e lnz na Fortaleia São Joio '

..,..1 .-;, ¦¦ iiv.;;n <> ¦

Estado do Rio de Janeiro:
Illuminaçào electrica em Snmidonro

« e força electrica em Valanoa, Barra Mansa, Moinho de Santa Cina
em Niotheroy, Parahyba do £nl, Nova Fribnr.o, Escola ds Grumetes em Angra
dos Reis. i[ ;r"

Estado de Minas Geraes:
: ./.¦;.-•:.': Illuminaçào e força electrica em: Oliveira, Lwras, SSo João Nepomuceno, Sete La-

goas, Sãtf Paulo do Muriahé, Águas Virtuosas, Lambary, Diamantina, Cazambà,
Baependy, Providencia, Christina, Passa Quatro, Monta Santo, São Sebastião do Pa-
íai|o, Vplt^ Ê?íande, Itaàna,(Ubí, Àraxá, Recreio, Pitanguy, Campo Rello, Rio
Branco, Santa Rita do Sapucahy, Patrocinio do Mnriahé, bonds electricos em La-

vlWi 4.'ír t: ¦ '¦
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O pleito do dia *©
fSobrè ó que hoje -escreveu o sr.

Ignàciò C.;Gardozo pelas columnas
.do'iDttiriõí Vaniòs, 'éia' duasvpaiaí
^vra_;I-_spdndií-l'íí''.-i.' 

'¦¦nd oius
Eh#e os _.éus-r'CÓmp'èfflheirosí'de

Chapa exisj(ie.ijqpí^;mj?_sejsft;3>s qua-
liílçativos empregados _ em .nosso
editorial de' Sjt. .do corrente éin-
corra na censura, então feita, de
julgar\qúe obtém popularidade à
custai do insulto e da offensa mes-
quinlía.

Nãó precisariamps.citar nomes. Ha
factos públicos e notórios de cia-
morosas inverdades e grosseiris-
simas .injurias, que nãò deixam
pairar duvidas no espirito de nin-
guem.

Todavia, como não queremos ma-
gaar a quem não nos offende, di-
remos que ao correspondente ao
Século sè applicam, sem restri-
cções, as nossas palavras.

Deveríamos, talvez, ter feito uma
referencia directa rio editorial do
dia 21, mas pareceu-nos desneces-
sario ter esse cuidado, á vista das
publicas desatterições dò corres-
pondente da citada folha carioca.

Reconhecemos os direitos, politi-
cos" dos nossos - adversários e são
ròáés" ós nossos desejos de vel-os
honestamente collaborando na ac-
ti vidade da Assembléa,: quanto abo-
minamos a grossejria de quem pro-
curaapopularidade(Inj^rianido vil-
mfentèò nosso partido e os seus
proceres.

Fique, pois, certo o sr. Ignacio
Cardozo do quo não tivemos a in-
tençâP de censurar o seu procedi-
mento, apresentando se candidato
avulso. '

Nomeações
Foram nomeados:
Para exercer vitalioiamente o of-

ficio de escrivão de orphãos e au-
sentes da Cruz Alta, o cidadão
Álvaro de'.Moraes Silveira. \ -

Para o .ciirgo.de-jaiz districtal do
o°, districto do. municipio de Ca-
çhoeira, o cidadão Jacob Tróia-
n0, Gonçalves Mostardeiro Pilhoje O.le-

gario Thomaz assistidos de seus
pães, e Alberto Fattore vão accio-
nar a alludida coinpanhia pelos
damnos emergentes e lucros ces-
santes soffridos pelas victimas do
mesmo desastre, seus constituintes.

Os menores continuam ainda re-
colhidos ao hp ".pitai da San ta Casa,
pm tratamento. .

Aequi«içao de Immoveis
Adquiriram propriedades em data

de hoje-: -
Companhia Fiação e Tecidos

Porto Alegrense, uma casa á rua
7 dc Setembro por G8:00ChO00.

•Silvarina J. de Bittenconrt um
terreno na avenida dás A.lame-
dns, por 225S0OO.

Francisco Joblonoyski, um ter-
reno á avenida Pará por 300SOOO.

;:0.!. ';f:^r^'";' "^'-'IliuiBiiiiaoad^élè^trlca ení'«atóoeira do> Itapemeriibi boads electricos em Victor,íâ:
,.-.,;,,.. ;,,e-Villa volha.i:.; te .. ! %

Estado da Bahia:
XQkiSxs&pj^sfa^wlè da Companhia Carris Electricos. Iilumiuação electrici em nhèos

Cátádb dòPitttihf: ^Zí^^ZV^u^^Ç Z7« , •

Ejstaàjp^g^^hyb^ 'dtJ';Norteí;^^
Installaçao dos bonds. electricaí íí; P«?Íy»a (capital)

Estado do Pará: ||,
Iilumiuação electrica em Belém e em Bragança

aóttbWstüQ ¦¦ Ir.:.-
ú*a

».»?!(£

¦'¦( :'è:

Encarregamo-nos do fornecimento — das nos-
sas fabricas direçtàníénte á freguezià — do MMmsA
completo e da montagem do mesmo p?ra installações
electricas com turbinas hydt^licas ea vapor, jmft--
tores ávaporv locomoveis, motores á kerozéhe è ôteo
brutto (motores „DieseÍ"), etc^, etc.
'.---¦r ¦••¦¦:; '* • ,.'"'" *¦ ;i- ¦¦.>:-'.:¦: ;?'* ~~ ~-,'-.. :.-.. /....-•-• ...^ .

j^Maierial superior. Pretos ita^d
iittiiplllwii

Engenheiros especialistas
Competência nrofissional

- - ---. ¦ • 
. 

- •......(

-r-\.í.-'M. ^Sf. .¦.-rXi.i.Ct.vil.,
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tlraodes teta ile material
RIO DE lÀNElRO, S. PAULO

e breveníente em PORTO ALEGRE

LÂMPADAS ?fWQTAN M
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à. l*-lK 2"_- ltá-lgi_~_-' IBoletim ele ora
Eleição de representantes i flmmftléa dos l-tepr*

sentantes, reallsada a 20 de agosto dc 1913

Outra» localidades
1 '"..I.

MUNICÍPIOS

Alegrete—
Alfredo Chaves...
Antônio Prado....
Arrolo Orando...
Bagé...
Bento Gonçalves
Bom Jesns ......... '-...
Caçapava ».
Cachoeira.-...—.._.».-.......
Cacimbinhas .....,.™,.__...
Cangussú..: ™.™~
Caxias.. .....
Conceição do Arrolo.
Cruz Alta
Dores de Camaquam.
D. Pedrito............
Encruzilhada ........ .—
Estrella..

OudidltlS
rspnbhosnos

Oudldatos
ia opposlçlt

(8
1810
419
505

1579
1011

br-»:o
o
o
o
o

Garibaldi
Gravatahy
Gunporé
Herval
ijuhy..
Itaquy
Jaguarâo..
Julio de Castilhos..
Lageado...
Lagoa Vermelha
Lavras.
Livramento...
Montenegro
Palmeira
Passo Fundo
Pelotas
Piratiny
Porto Alegre..
QunrahyRieRio Grande
Rio Pardo....
Rosário
Santa Cruz
Santa Maria.
Santa Victória.
Santo Amaro......
Santo Ângelo...
Santo Antoni 
S. Borja
S. Francisco da Assis
S. Francisco de Paula
S. Gabriel
S. Jeronymo ,., ,..r......
S. João dè Camaquam
S.i José, do: Norte .,:.r'....i
S. Leopoldo
s/LouKmço--:;.'.:...;:.--. im
S. Luiz Gonzaga
S. Sebastião do Cahy
S. Sepé '.
S. Thiago do Boqueirão...
S. Vicente

Taquary
Torres
Triumpho
Uruguayana 
Vaccaria .1
Venancio. Ayres..
Viamão....:.: .'..:

;. ;ip

709 110
(9) ;....-. í(9);
550 if O

1157
1978 O
972 8
1057 1
(4) (4)
1055 (}*i. 1
1119 '/O
1868 '0
558 4
(18) (18)
1455 1.
489 O
1132 O
(D (D
(6) (6)
718 19
2188 1
824 !; 0

385 ;-'- 8
2623, . 45
563 -0
(10) .',(10)
2629 0
766. ... 0

872 21
2102 9
913 5
476, • ;' ,-! O
912 17
1887 (11)
665
486 O
680 0
1764 100
900 O
1048 8
(12) (12)
904 .,•;¦' 2
Í.88 ... 12
506 - 0

2969 13
18 13143 li l'-'0ÍBÍJi'.

635
1989 33.
(2) (2)
(7) (7)
663 5
936. 0

ÍW.242''*-"¦' i>'>'lí - 0)
925 65
681 0
656 51
1029 ' 21

901m m

Okssrraelss

Total
Total
Total
Total
Total
Total

Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
TPtál
Total
Total
Total
Total
Conhecido
Total
Total
Total
Total

Conhecido
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total
Total:
Total
Total
Total
Conhecido
Total
Conhecido
Total
Total
Total •
Total
Total
Conhecido
Total:* '

Total '-'•'

.Total.-.--.;.;
Total
Total
Total
Total, i-'i-..t:
Tót_l''!i-
Conhecido

; Conhecido ;
Total
Total
Total
Total

Total
Total.- ftt.il
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._ fa&.-Á'iexcepto Isidoro

(1) Itaquy — nosultado conhecido da eleição : Octavio d'Avlla, 750 votos,
Ob outros candidatos republicanos tiveram 605 votos cada um.

HB Federalistas, 10. fnlüS-ÜâíI
(2) S. Sepé — Resultado total : Candidatos republicanos 588 võtOB,"'

com 102, Mongabeira com 287, Flores com 286 e Arlindo com 255.
:-..Thompson obteve 132; Moraes, -.'li Jorge 21; Massera, 3; A. Bran«o,,2|,>Aptlloli»-,i

pistrano, 2. " "'s '• ' ' ' ' '¦-' -"
(3) Alegrete — Resultado dn oleiçiSo : Fredolino, 873 votos; Porclnncula, 856; Bins, 854;

Cunha, 850; Sérgio, 853; Nascimento, 843) Euribiadee, r-851..Todoi,osdenii.lB.855..,,..; .
OpposicionistaB: Pinto, 392; Moraes Fernandes, 352; Ignacio Cardoso, 840 e Koolier, 3-0U

-' (4) Dores de Camaquam — O resultado total da olei«üo du aos candidatos republicanos
254 votos. O candidato Moraes Fernandes obteve dois votoB.

(6) Viamío — Os candidatos republicanos obtiveram aqui 1055 votos, com excepçlo do
coronel Marcos, què obteve 1072.

Os candidatos da opposição tiveram 68 votos.
(6) Jaguarâo — Ob candidatos republicanos obtiveram 505 votos respectivamente, cora

exoopçSo do dr. Alfredo Nascimento, «íuo obteve 568.
(7) BoaueMo — Os candidatos republicanos obtiveram aqui 075 votos, oxcepçiio feita

do dr. Álvaro Bnptista quo obteve mais 42. Os candidatos Moraes Fernandes o Jurgo
Pinto obtiveram 163 votos. ....,

O sr. Julio de Magalhães obteve 163 votos.
(8) Conceição do Arrolo — Os candidatos oppOBlclonistas Jorge Pinto, Ignacio e Fer-

nandes obtiveram um voto.
h (91 Cachoeira, 22 — Resultado total da cleiçSo : Matiricio 1633, I.idtro 1657, Euriliiades

1566. Timotheo, Biusí Linok, Penafiel o Vergueiro 1560;;BircelI <n 1557, Arno, IldofrmfO, Al-
varo. Marcos do Andrade, Bastian. Possidonio, Getúlio, Mostardeiro, Vianna UM); Cri», Lm-
toM. Avlla, PruneB, Maneabeira, Rosa, Sérgio, Ramos, PercI.uncuW. Nascimento, Flore» 1..56,
Guilayn 1657. Pelagio 1553, Arlindo Leal 1071, Horaclo Borges 501, Moraes 27, Jorge 25,
Ignacio 24 e Apuloho 22.- ¦>.. i..

(10) Passo Fundo — Resultado da olniçito: Vergueiro 1.328 votos e os demaia cândida-
toa republiconos 1.S23 votos. Jorge Pinto, t) votoB, Moraes um voto.

"(Áífünta M*l"a'— Ps-candidatos federalIstaB obtiveram 64 votos neste município. Do
resultado obtido pelos candidatos oivilistas Koelzer e Cardoso abateu-se 14 votos.

(18) S..Franoisco dtil.ulii de Cima da Serra — O,resultado oonbeojdo é o sugulnto-:
Tb^lòè-b» t|ndiS«os; republicafios obtivoram 1015, oom ejfçepçiode Arlindo quo obteve 868.

(13) Gravatahy —Os candidatos republicanos obtiveram 936 votos, oom excepcio dooo-
rònel Marcos que obteve 1008.

Snperior Tribunal
il, ii!

-£_. sessão cLe la-oje
BlverNON feito*

Carta testemunha vel, h. 774, de
8. Sepó—P. Josephinâ dos; Santos
Peralta, suppllcante ; o collector
das rendas do Estado e outros, sup-
plicados. Relator o desembargador
Melcliliedech. '1

Deram provimento i'i carta teste-
mqnhavel e ao aggravo. .

Appellação cível, n. 1.856, de Rio
Grande —, Dr. Joaquim Gomes do
Campos Júnior o sua mulher, ap-
pellantes ; Compagnie Française
du Port de Rio Grande dó Sol, ap-
paliado. Relator o. desembargador
Epaminondas. ;¦'¦-.

Relator o desembargador Epami-
nondas. Negaram provimento. Ne-
nhum fundamento conportara a
pretençAo dò appellante.-

A collocaçào dos postes pela ap-
pcllada, não fora ura acto próprio
e sim praticado mediante uutorisa-
ção da municipalidade, a quem
compete a administração das rnas
e dos passeios, seus accessorios.

Taes passeios não pftlera sor con-
siderados propriedade dos donos
dos prédios.

Recurso criara, n. 1.018, de SSo
'Borja. — Artrogildo Fontclo, re-
corrente; Brasi lio dos Santos Lou-
reiro, recorrido. Relator desembar-
gádor Ribeiro Dantas. ,

Adiado a pedido do desembar-
gadpr Monte.

Appellação eivei, n. 1.830, de Ro-
sario.—André Prpgano da Silva e
outros, appellantes; Derby da Rosa
Chaves c outros appcllados.

Deram provimento- cora o voto
de desempate do desembargador
presidente, James Franco que de-
clarou dar provimento no sentido
de ser cumprida a escriptura nup-
ciai.

Segando o-, desembargador Ja-
'm'«^s'F-__-ò, as*fartes, no pacto
.erceii-0'cla escniptüra, haviam es-
tabele,çi^.p)Pjrog-i}Ben, do commu-
nhão de "bens, invalidando assim
asiaht(â3qres*'dispoèiçdes,s!-. ££.*« *^AssM;^ íntéW? dVskn^
.^.oríjai^es. Franco aue assistia aos
appellahtes o "direito 

gue lhes fora
negado pela séhtença, appellada.
ÉVotaram vencidos [os desembar-

gadores Epaminondas e Monte,:pe-
Ias razões do qne demos resumo
áa nossa; edição • de sexta-feira.

quara - Jorge Roberto- Robinson,
appellante; Zothar von Mann, ap-
pellado. Relator o desembargador
André da Ròclia.

Derr •noróvlmento, em parte pari
t 'ndeiL • ie; róo ao -pagamento-
d« parte uo ; -.juízo soffrido pelo
antpr, consldè-ando qne aquelle só
-iÍAt» .isporsavel ;pelcs copos que.
quebrou e i:ão pelo damno total,'
de que A&o foi cansa.

Mandaram qae fosse pago com
revalidação, o sello de algumas
certidOes. * :.'.

Appellação clvelhn. Í.8Í»á7de'Cfin.-
gussú -Bernardino .Barbosa Duar-
te, appellante; Walter de. Almeida
Motta, sua mulher e outros, appel-
lados. Relator o desembargador
Monte.

Negaram provimento.
O despacho do juiz, mandando

emendar a partilha deve ser man-
tido.

O appellante, na divisão, median-
te solicitação própria, fora aqui-
nhoado em zona mais fértil, e rica
do que os demais condôminos;
justa, portanto, fora a diminuição,
em extensão, que. spffrera o qui-
nhão de süa propriedade.

Appellação crime n. 1336, de
Santa -Maria—O promotor.publico,
appellante; Felicio Antolini, appel-
lado. Relator, o desembargador
Valentim do Monte.—Negaram pro-
vimento. A decisão do jury,. reco-
nhecendo ter o. réo praticado o
crime em legitima defeza, não foi
contraria á prova dos autos..

A allegação do réo não tinha
contra si nenhuma prova que a
invalidasse.

Com esse voto do desembarga-
dor. relator concordaram o procu;
rador geral e demais desembar-
gadores'*declarandp apegas,,o.dp-
sembargadòrj líííje^o Pf\*MaPij Wj.,
cbpiquanto .ém. áuyíd^.sopre se'a
pr^Yocação.partira üá..jfjc'tijpia,|oú
d!o.fjreio,:npgftrá. pr^pvimgiiçb, ça' è&:.

a-epp'ja0«Jej. íir,pvá_.,, que ^pprffeíttsspj^üm'_,'.i^zp': segiii^1 ""*"-"
cumstancia.'\, .-.,*.,,

sobre .essa, «çir-

CôuiHiVstií^paríl ò; provimento- dó
cargo do - escrivão0 de oVphãos-e!
àuzentes do Io districto de- Bagé.
—Celso iNery Meirel.es, cofhcurren-,
te. Relator o desembargador prè:;
sidente.—Julgarain ó concursoW

Aonellsçaa civel.fu. 19.0B,.ã.aiT^4gú.\à!r e-^-tóhpiiWí-eWte.-hàbilitadbí
. I? wií 1 wí !,VíM..y.'V»*#A*Í-C«Ji .Sjn5!3!'fl3R '<: "iffj.í;-.-. fitlli

=rarrr-¦rl.-(.,....7.ll!,.il!-j.i ¦:. -iJ«.J .(.)c-.-'-..:.r-

ifi: e-.iò- '¦i-ft_'-j'i'íit!"i.'l .- —'¦—- "¦'. ¦;:": ;-o;ir, r-, -.. .

Commi^ão arbitrai
i

Resultado geral

Candidatos rspublicanos

Antônio Soares de Barcellos...
Arno Philipp..
Ildeíonso Soares Pinto
Álvaro Baptista  -•••-.
Possidonio Maneio da Cunha Ju

nior
Marcos Alencastro de Andrade
Edmundo Henrique Teltscher Bas-

tian
Pelagio Pereira' de Almeida...
Emilio Guylain..
Alcides de Freitas Cruz
Manoel Theophilo Barreto Vianna
Euripedes Mostardeiro
Joaquim Mauricio Cardoso
Timotheo Pereira da- Rosa
Alberto Bins —_r„..„_.„..~.
Frederico Linch-
Antônio Carlos Penafiel
Eurybiades Dutra Villa
Isidoro Neves da Fontoura ;
Nicolau de Araújo Vergueiro —
Enrico Souza Leão Lustoza.—-.
Octavio d'Ávila...
Carlos Cavalcante Mangabeira
José Fre-iolino Prunes-~^~~—-
Sérgio Ülrich do Oliveira
Francisco da Cunha Ramos
Alberto Roberto Rosa.

Porto Ale-
¦ 8re.'.

5288
5286
5290'5294"

5287'
5370

Õ29Õ S
5288 ,l
5287
5289
:289
528S.'
5288,.
5288
5286
5293
5286
5288
5287

Virgilino José da Porciuncnla Ju-
mor

Alfredo Soares do Nascimento.
Arlindo de Freitas Leal
Francisco Flores da Cunha
Getúlio Dornelles Vargas

Candidatos opposicioolstas:

Ignacio Capistrano Cardozo.
Jorge da Silveira Pinto—:
Francisco A. Mario Koelzer-
Antônio de M. Fernandes.

Outros menos votados.
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5283
5Í81
5286
5287
5288
5286

5286
5278
5278
5290
5281

&57'
348
358
363

Municípios Total
conhecido

7173*
71733
71733 ,
71815

71738
71822

71733
71730
71734
71732
71733
71738
7186Í
71766
71735
•71730
71736
71738
71694
71741
71732
71856
71780
71749
71729
71732
71732

71733
71720
71048
71630
71736

1038
1421
1035
1375

77122 .
77019
77023
77109

77020
77192

77121
77020
77022
77019
77022
77022
77150
77024
77028
77022
77029
77024
76982
77028
77U8
77189
77111
77035
77016
77020
77018

77019
76998
76326
76920
77017

1395
«769
1393
1738

Presidida pelo coronel Licio d«»
Campos Bori-lho, inspector da Al-
fandega, reuniu-se hontem, acom-
missão arbitrai, que tomou conlie-
cimento dos. seguintes requerimen-
tos:

. Barboza, Mostardeiro &: Comp.
não se conformando com o pare-
cer da commissão de tarifa de 10
do corrente mez, que classificou
co nio gregas de seda a amostra
apresentada, requererara ao ins-,
pector d'Alfândega uma commissãc
de árbitros.

Foram, apresentados arbitrospór
rinrte do commercio, os srs. Pedro
Casemiro Porto e José Bastos e

por parte da Fazenda os escriptu-
rarios Marcilio Francisco da Cos-
ta Freitas e Henrique de Abreu
Maya.

Submettidp ,o assunipto ao exa-
me da commisâo, depois, de terem
òs árbitros do commercio assigna-
do o termo do compromisso'- legal
o sr. inspector poz a questão a
votos, pronunclando-se os árbitros

por parte do recorrente, da seguin-
te forma: como sendo a amostra
apresentada grega de algodão, su-

jeita a taxa correspondente , com
mais 30 o/o, por ter pequenas bor-
Ias cobertas de seda, e os árbitros
da fazenda manifestaram-se de
accordo com os árbitros do com-
mercio.

O inspector homologou o
unanime da commissão.- *

voto

Montenegro e ao intendente mu-
nlciral de- Santa Maria, a lnspo-
ctoria Agrícola remetteu sementes
dè: forragens. e varias outras.

— Ao ministério.da Agricultura
a Inspectoria Agrícola solicitou a
remessa do sementes e mudas de
eucalyptos.

Judiciaria
i*«r» entadn»!

>ha»«Mor»la-Peranteo dr. Hugo
Teixeira, juiz districtal do crime,
foi iniciada hontem à phase secre-
ta do processo a qttft responde An-
gelo, Crivellaro, "

Ford federal
[ Dèsssoho de laproaaaola— O dr.
Crrlos Lisboa Ribeiro, juiz fede-
ral _ substituto, , por despacho dc
hontem, impronunciou Laureano,
Campoamor eoútros, aceusados do
crime de contrabando, em Bagó.

Registro social
Por motivo de seu anniversario

natalicio, que passa hoje, tem: sido
muito cumprimentada o nosso com-
panheiro Arthur Toscano. »

E essas nianifestaçOec de estima
unimos tas effusivas congratulações
de todos quantos aqui , labutam,
em sincera communhão de allecto
pelo prosado camarada o antigo
servidor d'A Federação.

1 *'. __l

Fazem annos amanhã: a senho-
rita Maria Eulalia Cordeiro, filha
do tenente-coronel Francellno Cor-
deíro; á exma. sra. d. Cecilia Ben-
to Marques; a exma., sra; d. Rosa
de Oliveira Leitão; o sr. Antônio
Martins; o sr; Cyro Amorim, • em-
pregado no commercio; a exma.,
sra. d. Honorina Tubino, esposa
do sr. Ernesto Tubino; a menina
Peeucha, «lha do sr. Julio Taboa-
da; o joven José Godoy Gomes,
empregado no commercio; o sr.
José da Silva Marques; a menina
Theonila, filha do sr. Estacio Ja-.
còb; a exma. sra. d. Aída CollOli-
veira, esposa do sr. Antônio Oli-
veira; o inspector municipal Ante-
ro Salgado da Cunha.

Estão de parabéns pelo nasci-
mento de seu primonegito Paulo
José o sr. Albano Volkmer e sua
exma. esposa.

Luchsinger & C, pediram A Com
missão de Tarifa, classificação pa-
ra os tecidos que apresentaram
amostras sob ns. 1, 2 e 3 as quaes
foram retiradas da caixa marca J.
J. n. 8,083, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Santa Ursula, bal-
deada no Rio Grande, para a chata
Sephora, aqui chegada a Io de ju-
lho do corrente anno.

Effectuada a reunião da commis-
são de tarifa, em 10 do corrente,
classificou o tecido da amostra n. 1
no art 473 da tarifa, com a sobre
taxa dó 30 °/o por conter pequena
mescla.de seda.

Em vista desta classificação aquel-
Ia firma requereu uma commissão
de árbitros, apresentando como ar-
bitros por parte do commercio, os
srs."Antônio-M; Fernandes Leite e
João Cezimbra Netto, por parte
da Fazenda o conferentesr. Lou-
renço Ennes Bandeira e escriptura
rio sr. Adolpho Fredolin Fayet.

Os primeiros acceitarara iA cias-
sifleação da amostra apresentada
como. tecido liso art. 472 com a so.
bre taxa de 30 % e os arbitros.por
parte da Fazenda manifestaram-se
de accordo com* os árbitros por
parte dp commercio.

O inspector homologou o voto da
commissão. ,..,.,,

Tbeatros e diversões
Campanhia aüemã de operetas

| Da applaudida, actrii-cda córapat
nhia allema de operetas -'que'•¦}.'»

ípbucÒrtflSèáttotftó^
Mizai ffl irj^j^eppnjps, prççed^p.''te dei SantauMariajoa- seguinte cap-
ta-1'' tó" I* .fOfaf-íiui.iiit.iirc:> su sbi

tezmente ,que .púbÚquèis[ipm 
'vos-

so conceituado jornal o seguinte:
Agradeço do intimo d° meu co-

raçãoa .todos quantos .Jj.veram a
geatiloza.de, honirarem.mc com.sua
presepçoiípa npijte.dq (men.- festi-,
.v,al, cujo brllhantismOií.alRânsadpi
jftnlttis.)Ç8flnftçe.ii_ii<,M'Á2»; WifáàtK
jí:í.ój) 

"Ciaeitt&lpgripbof ¦-!• 
píiíj'.

' Programmas pa^-a hoje:.t .-. viitiieaiaava ¦ l h
E' 6 seguinte ó -esplendido'pró1'

igrarania que o acreditado' «Varie-
dades» está õxnibiudo.

O polvo (drama em 2 partes);
Ma partida de artista, (cpmedia em
2 partes).tteci-eio Ideal

Os bandidos dè casaca (drama
em 

'2 
parteÍ8j;.-A;pollegiaI.. (comedia

em 2 partes).
Cinema Avenida

Calvário dc uma princeza (dra-
ma em 2. partes); Ódio o vingam
ça- (drama era 2 partes).

Cinema Odeon
Foi numerosa a assistência de

espectadores hontem á tardo e á
noite, no freqüentado cinema Odeon,
por oceasião da exhibi«;ão do bel-
fissimò «ílllm» em 6 partes—Os noi-
V08.-;—Hoje e amanhã será elle ainda
apresentado ao publico.

Collnen
A fillia natural (drama em .2 par-

tés); Pathé Journal n. 22 (natural);
Esperteza do miúdo (comedia); A
tomada de Lucknon (natural); Mu-
lher ciumenta (comedia).'¦ 

Cinema llraxll
(Rua João Alfredo)

: Exploração do gelo (natural);
Que prenda é meu criado (come-
dia); Duas almas do boneca (dra-
ma era 2 partes;.

, Cinema Porca e _L_us
(Avenida Eduardo)

Quo-Vadis ? (drama em 7 partes).
Cinema Irlw

O programma que ò confortável
«Íris» está exhibindo é variado e
consta de bons «films».

Gànmont Journal n.J 18 (natu-
ral); O culpado (drama om 2 par-
tes); Palhaço turco e bailarina (co-
media)v ;

Cinema Democrata
(Rua 8. Pedro)

, Programma novo „

a Margem, o 1° tonente medico dr.
Mario do saturnino Moraes,- »¦..<¦•¦«!

Foi inspeocionado de saúdo,
hontem, em Bagé, sendo julgado
prompto para o serviço^ o í» te»
nento do U» regimento de cavai-
larla, Carlos Augusto da Silva Reis.

Foi distribuído aos corpos, ev
tabeloclmentos militares e seccOès
do (jaartel General o boletim do
Departamento da Guorr» n. ,382 de
20 de junho do corronte anno.

—Pertecemao 8» regimento do
infantaria e não ao |7° da mesma
arma e 11° de cavalaria os solda-
doa- Francisco dos1 Santos Montei,
Antônio Veiga o João Moraei, a
que se referem os Boletins doota ins-
pecção números 153 e 162 di 13 e
16 do mez findo, sob a rubrica
«Requerimentos despachados».O IO» regimento de infantaria
faça embarcar- amanhã o cabo do
9o da mesma arma Manool de Cas-
tro.
. —Apresentaram-se hoje: 2» te-
nente do 9» de cavalaria Waldo-
mar Granja, por ter sido exonera-
do do cargo de ajudante de ordens
do Collegio Militar e ter de reco-
lher-so uo seu regimento; 2° sar-
gento do lio regimento do infan-
taria Olavo Falcão, vindo da Mar-
gem, a serviço.

Collegio militar
Serviço para o dia 27:
Dia ao Collegio, o Io tenente

Manoel Alexandrino Ferreira da
Cunha.

Dia â enfermaria, o í» tenente
dr. Euclydes Goulart Bueno.

Inferior de dia, o 2» sargento
Henrique Aveline.

Dia aòs alojamentos, o inspector
Miguel Fortes de Barcellos; guardas
João Manoel Fagundes dè Carvalho,
Eurico de Menezes Fernandes Leão
e Luiz Carlos Ladeira.

Dia ás turmas, o inspector
Antônio Corroa de Oliveira Pri-
mo; guardas José de Souza Lima
e Antônio Neves de Macedo.

: Pernoita nos alojamentos, o ser-
yente Paulino Baptista.

16o Grupo de Artilharia
Serviço para o dia 27 :
Dia ao Grupo o 2° tenente Al-

meida Costa.
Adjuncto o lo sargento Fedulo.
Guarda do quartel, ò 3o sargento

Souto e anspeçada Vidal.
Guarda do Collegio o cabo Car-

valho.
Ordens ao Quartel General, os

cabos Ramos, Justino e anspeçada
Alberto. '

Ordens ao commandante o cabo
Silva.

Piquete o clarim Aguirre.
Brigada Militar

Serviço par« o dia 27 ;; .' .'Dia á praça o capitão Guedes,
! Dia. á -seqretaria o.o, m amanuense•'AdriaPoi.ip-.,-. oonü-jrj .srçsrl.aK ••-.

1 O 1° regimento dará awguarda',doihHt»61tah'i.s.;.'.T sü ti'H\i\ íoT/síp> j O 3Qfiibatalhãdt.darA. a., gparni-,
ção e ordenanças. .....,;1: Uniformes 8*1. -ti- rjl ololr j — Foram nomeados, para:. exa
cd_nraissâo:.!dar.alcoi)SU.mp rB/id):
versÒH artigos amanhã ás 11 lipraSi
na assistência do material o mã
jor Francisco' Rath; capltãoi Au-
gusto-Januário Correia e' alferes
IColippe Peprp Barcellos.... ,•,..',.,

: tioljíj-g,. icb.:Imy..itididii ab bio

Alfândega ,
Rendimento do 1 a 24 1 M
Idem do dia 25..... JMi

Caixa Keono-mlea
Importância arreea-

dada até o dia 25. 881:51314,
Idem no dia 2«.... l4i749Í00o

816.-8«1|440
Janta Commercial

Em sessão de 85 de agosto de
1918, sob a presldencladotenonta-co
ronel Edmundo II. Teltscher Bas-
tian e secretariada pelo dr. Igóa-
cio Loureiro Chaves, foram despa- '
chados oi segalntes roquerlnnntos:

. Souza Dias & C, Pelotas, pedln- ¦
do o archivamento da alteráçto..
de seu contracto social. — Archi;
ve-se. :': •""

Machado Bruno & C, Bagé; pe- 
•

dindo o archivamento de sou dis-
tractosocial. — Archlve-se. ,. ..',-.:;¦ .

Ernesto Mechiel, nesta cidade,
pedindo o registro do ura p.nhor
mercantil — Registre-se. . '."''"¦.

Israel Ribeiro & C, nesta cidade,
pedindo o registro de sua Arma'
commercial — Registre-se. ./'¦-

Eduardo Schneider & C, nesta
cidade, pedindo o archivamento de
aeu distracto social; Rtttrou-sé a
soda dona Atina Maria Sophla
Kirstein e (tcou com oa cti vo e pas- •
sivo o sócio João Eduardo Schnel-
der — Arcbive-se. - '.'; ¦'

LuIzBohrer & C, nesta cidade,
pedindo o registro de saa lirina
commercial — Registre se.

Aydos, Neves & C, nesta cida-
dàde pedindo transferenciado uma
marca para a sua Urina coaimer-
ciai — Como requerem. ..7, --,-. ,\

Gervasio Pinto de Oliveira, nes-
ta cidade, pedindo transferencia dé'
um Diário, para a sua Arma com- '
mercial — Como requer.. ,.

Gervasio Pinto de Oliveira, nés-,
ta cidade, pedindo transferencias
de trez marcas para a sua llrmá
commercial — Como requer. r>v&i

Leopoldo- Plontz & C, S. Leo-
poldo, pedindo o archivamento dei
seu distracto social. Retirou se o so-''
cio Jorge Friederíclis Sobrinho e
licou com o activo e passivo o so-
cio Leopoldo Plcntz — Archi ve-se.

J. Oliveira & O, nesta cilade,
pedindo o archivamento ae seu
contracto social. Sócios : José Mar-
tins de Oliveira e Joaquim Lopes
Meve-. Capital 20:0008000, pura o
commercio de seccos o molhados,
coramissões, consignações, conta
própria, etc. —- Ai-chive-se.

Kurth, Maurer & C, de Santa Mà-
ria, pedindo o archivamento de seu
contracto social. Sócios : GuidoKur-
th, Waldemar Maurer e Oswaldo
Ehlors. Capital 64:000$000, para o ¦
commercio de commissõos, coPsU ..
gqações, conta própria, etc. -r, Af-
pliive'-sp. .;,',.:.';,.'-' j ..^.r .'..' ,' 

',--*.),-/ •
Mei"(oit,:,'«íi Cií-nestSj,, fiidà^e,' 

'j?if,,',
d}nH-.?. registro; jde, *_&?pá. _toiül} ,

. Sqletti fa Daglifl,mnesi;a "' *
.periina«)j,p,,,arejúíamep|p flli,$e-»cv

rPagli%.J.ipapdaJ1.:

o..
movi'., l ÚíiUrékdò^i^é^íióiê^^

,mí»htMtbáixó i 9).,- ::..)(e fóp.J.,.* ?<

'méssas àfistil.; goedurj), tepdò arco'-
-tação stibido""pa't-a'J
cado feichou firme'.

B2fó.'' 0 tnér-

Feijão:— O preto manteve-ss no
preto de 10S500 o o do cores, no
de 9$500. As entradas foram de
alguns cehtenares de saccos. 

"

Alfafa — Esta forra gem obteve
de 110 a 120 réis, por kilogram-
ma. Mercado estável.

Milho-Cotou-se a 6$100, sendo
regulares ás remessas.

Batatas — O mercado, abriu e
fechou nos preç is dos dias ante-
riores, tendo sido pequenos as en-
tradas.

Inspectoria Agrícola
Os srs. Secco & C%còmm«5rciaty

te desta praça offgrepéramjA Inspe-
ctoria'Agricolft uma lata-com çin-
co kilos de extracto de tabaco pa-
ra a extineção dò carãpato c Sai--
na da ovelha. '

O inspector agrícola providen-
ciou afim de ser feita a respectiva
experiência.

—Pelo sr. Jácomo Bernardi foi
enviado A Inspectoria Agricolà ba-
cellosde varias qualidades de uvas,
os quaes vão ser "distribuídos en-
tre muitos municípios.'— Ao dr. Dias Martins, director
geral do serviço de inspeção c
defeza agricola do Ministério da
Agricultura," a inspectoria agricola• ¦ — " do ,solicitou a remessa do AB C
agricultor para' divulgado
municípios. -.

— O dr. Stefano Paterno scienti
ficou ao inspector agricola, muj >r
Euclydes Moura, a fundação de
ama caixa rural na cooperativa

;de Bento Goiicalves, sendo esco-
' lhido para presidente honorário o
dr. Pedro. Toledo, ministro da Agri-
cultura. .-.-,

O inspector .agricola do Rio
vae enviar a Inspectoria yarias
mudas de bananeiras,-:-que serão
aqui distribuídas opportanamente.

Pelo . inspector agricola foi
providenciado para ser despacha-
dc na Alfândega uma quantidade
dò sementes destinadas^ a colônia
do Ercbango, no municipiode Passo
Fundo.

O ministério da Agricultura
enviou ;l Inspectoria Agricola nm
caixote, contendo material, agri-.
cola.

Os srs. Oscar Taves & C».. do
Rio de Janeiro, remetteram A. Ins-

. pectoría Agrícola uma- Collecçao
uos dc catalogo* de diversas machinas

e instrnmentos agricolus.,-.-
— Aos srs. Gabriel Pereira, Va-

lencio Galdino, Antônio Alontano,
José Silva, João Thier, no Cara-
sinlio, Jacob Rich, em S. João do

eon.íractòjjbcjál. .-,_$«"$$
Soletti,_ ErcpleríÍagli'ã.1.ir«Kluitf_ir,.
,lO:Q0OS00ft( para. -o.j;coMieypw,,aA'*

'im.' ¦^¦|Avçhiv<?--se.,.".secepS; e mpliiáds-- . ,—
. j yjiu>;a,,iSaut4ç,{_'C., de,^tóhtçtíeT.
gro, pedindo, , o.\ arcl^ivamçtntò..d'e'
seu distracto social. Rètiròu-sé o.
sócio Emílio A. Matte e ficou còm
o n.ctivo e.passjvpa sócia, .Viuva,
Guilherrai na, Sauter,.. —... ArcJiLvé-jfJj,.
.-i-)i ",i'. Importaçfto <i: :

68'.vòlum'e9rcdtófjí^p'èípa.'a:-'im'p(i-esí'>"tó|iii«rb'OT^Mgf0«i*i^^e
nl-HrmÍ,h-rí;.'-'H-vWf nrVi'«»af(--_««_TVi,!íMr«_i»I
drà/fblhás-è' britfàüb.0^, Hft8«d»^-
cláLMünícipaí,'" r.al5í:'*lüJShf otójti--

s, pliysicos:.
i-íia/llp vòfíí

Broraberg. & Cofii''*
rtiefe-coiff leri-âgenS.

'Polvilho — Obteve
tradas 60 saccos.

7$50D. En-

Carne.dó porco — Entraram pou-
cos volumes, tendo obtido 440 rs.,
o kilo.

Notícias militares
. .*•..¦.•-' . ¦ -. (tíl - .;".*'*

í. V ,-..r.,;. Exercito
Serviço para" o dia 27 :
Dia á praça o capitão Francellino

Cezar dc Vasconcellos.
O 10o regimento de infantaria

dará o official para a ronda do
visita.

Dia ao quartel-general o ama-
nnense Leopoldo Engleendorll*.

Unifftrmcs 5° e 4o.
Requerimentos despachados —

Em 23: capitão do lio regimento
de infantaria Antônio Luiz Cavai-
cante . de Albuquerque, pedindo
para gozar nesta capital o prazo
de 40 dias que llle foi arbitrado
oara 'tratamento de saúde, deferi-
ao; cabo do 4° regimento de arti-
HiHría Hyto Avelino, pedindo tran-
ferencla porá o 17° grupo damos-
ma arma,* sujeitando-se ->» despe-
zas de. transporte: indeferido. '

^4- Seguiram, hoje: pai-a Cruz Alta,
o soldado dó fio regimento de ifl-
fantaria Losgardo Atiehel e para

Centeio—Vendeu-se a 7$500, sen-
do pequenas as remessas.

Toucinho—Vendeu-se a 850 réis.

Colla-As entradas foram regu-
ladás; cotándo-se 19$000 a 20$000.
Mercado enjoado.

Fumo—As remessas proséguem
regalares, sendo também regular
a exportação de fumo, para as
praças do norte.

Cota-se o fumo em folha:
. . , 7Í000

II . .;.;:. 5$000
Em rolos:

Palmeira. 10$000
Cachoeira 8$000
Novo Hamburgo .... 6$000

Arroz nacional—As remessas fo-
ram regalares, tendo o mercado
funecionando calmo. Cotam-se en-
sacado:
Agulha I (typo P/-

quiry e Crystal) > . . . 26$000
AgnHia II;- ... 228000 a 23Í0OO
Carolina I . . . 2IS000 a 22S000
Carollna II . . . 19?00Q a 2d|000

Xarque—Proséguem pequfenai.:as
remessas de xarque, oscillando o*
preços entre llSOOOa 11.Ç500.

Cambio ¦
Taxas affixadas, hoje:
Banco Pelotense. 16.
Banco do Commercio. 16.
Banco da Provincia, 16.
Banco Allemão. lfi.
Banco Inglez, 15 15/16.

Ao cambio de 1G o valor mo-
netario é o seguinte :

Libra-15$000,000.
Franco—595,947.
ISOOO fortes-3S337,139
Marco-735,000.
-Dollar-3$088.484.
Peso urugunyo-3Sl91,48.'l.
Peso argentino—2$979,738.
— O valor do fmncó ê idêntico

ao dos franco» belgas e mimo*, fi-
ro* italianas e draclimas gregas.

ctos,,
|ianh ...
typos',;. chá dii Ttidià,- pcnmpObrá;'
goramàrabiea, musgo, tubos "dü"
borracha, ferramentas esmeril, pá- ¦'
pei pal-a pltiltrar, pius do grés,
liniraentos, gommalacea, coalho
para queijos, oleo petróleo «Vmiu-
desas; dr. Victor Ftsehel, 5 vòlu-:
mes com arame dc ferro, papel
recortado, papel tinto e í olhas;
Fraeb & Companhia, 240 volumes,
com telhas de zinco, 1 caixa:còtu:
obras de ferro; Viu. P. J. Bi-utschke.
& Cia. 6 volumes louça; Ed. Jéán-
neret, 22 volumes com relógios de
parede; João Meneghetti, 1 fardo:,
com brim de linho; Eduardo Wil-,
czick, 1 caixa com miudezas; II.
liitter & Filhos, 20 volumes com
ammonia liquida; Justino.C- Gn -,
marães, 12 caixas com papel pui-av
cigarros; Escola de Engenharia,'3,'
volumes com livros impressos; Tcl;¦•
tscher & C, 1 caixa comi leqfuesde-•
papel; C. & O. Wíedniann, T caixa
com tecidos do algodão, dito de-
linho e couros; Carlos'Drttgg.ifc d,"'
4 volumes com chumbo em.leiiçol;-
Pinto & Villarinho, 9 barris coin
vinho; Alfredo Dillembürg', áOOVyò^ '

lumes com telhas de zinco: Jorge I
Bercht, 3 volumes com ílló de -jl-'|
godào, tecidos de algodão o tiras -
bordadas; L. P. Barcellos "^ C.,;; 2.
caixas com .panei tinto; Guilh'ur_
me Seyrtarth & Comp., 3:vPlu)))fes.
papel para philtrur, tubos de boji--"
racha e obras de fèi-i-o ; GVrlòs-
Berner, 2 caixa com linhaide ll-'i'
nho : Theodoro C. Dienstbach; l
caixa cora brinquedos; Joào Btírg-
mann, 15 caixas com cartuchos ;¦
vasios; GuAtavo Wocbeckei .,.vo- ¦
lumes com tecidos de algodão;
Esteves Barbo.'..i & C, 1 caixa
com miudezas; Alliança do Sul, .5
volumes cora sinos do cobre, cor-
rentes de- ferro, rolhas, objectos
physicòs e inindesns ; Companhia
Força e Luz, 3 volumes cora obras
de ferro e objectos physicòs; Dre-
her ¦& Reuter; 2 volumes com obras :
de ferro e de vidro; Uinbertp.p.uoa:
pari & Irnião, l caixa com case-
mira de algodão: Pedro Adams.Fi-
lho, 3 volumes com pèllès; R. Ah;
rons, 20 volumes com ferragens,
peças de barro'e louça; Luiz Mou-
ra & Irmão, l caixa com sapatos
de couro ; José Mina, 3 volumes
com tecidos <1C algodão ç rendas
de algodão; Struck, Piltzel _ t-.S
volumes com cassineta, tecidos .de
algodão e lenços; Vngillo Gindici,
1 caixa com obra3 de ferro ; Uer-
mano tVahrlich; 5 volumes facas,
ferramentas e dobradiças; Franco
líamos «StC, 50 volumes com sal.;
Companhia Fabril, 4 caixas com
papel tinto; Hirtz & Irmão, 1 cai-
xa cora objectos physicòs; Schuck
& Mntte, 3 caixas com ferramen-
tus; C. Torres & C. i c.ixhs com
uma machina ; Ervedoza & Dan-
ner, l caixa com medicamentos ;
Secco & C, 17 cuixis git.xa para
sapatos : Josó B.istos, i volume
com briin de algodão: O citrSehái-
tza «t C, 21 volumes coni Tio de
lã pára tecelagem.
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Peitoral de Angico Pelotense
. U honrado guarda-livros da couipaulila do «Seguros Pelotense», cidadfto consplcuo o extremaso pao de numerosa fu-

mlllu o sr. Horaclo Vlolra da Cunha, adepto fervente do PEITORAL DÊ ANGICO PELOTENSE.
Nfto é um attestado gracioso o qne «o vae ler. Elle representa a oplnlfto sincera de minha parte, qiiunfo ao PEITO-

RAL UE ANGICO PELOTENSE. Tenho-o sempre em minha casa ê uso delle com toda a;confiança p«»r ter ha longos annos,
obwervado uom meus a sua acçfto enérgica o quasi Infallivel. Nos ca*o* de bronchUe, de rewtVlndos, tosses, coqueluche, etc.,
que sfto tfto freqüentes; nus creunçits, sobretudo ft acçfto do PEITORAL DE ANllICO PELOTENSE, *»t inprc se teni leito sentir
de modo el'íicazc rápido nus potisoas de minlm familia. .? ' ¦.'''"•;•':'•í-Vo*

| Assim exarada a minha oplnlfto sincera e traduzindo a realidade dos factos iuniilueras vi zes constatado*), aconselha*
a todosquo eni casos semelhantes nfto deixem de recorrer a tftb enérgico prepurado.

Horacio Vieira da Cruz.

¦

Pelota»,. «28 dc Agosto de 1906.

OOMO KSTAYA

GAIICTOGENÍO
a aalfacão das luãaa qne querem amamentar sens filhas e: não
tèm leite, consiste om usar o excellente remédio para o leite

galactopio
do dr. Bruno Chaves qae tão
bons resultados dá nesses ca-
sos.

Angmentando a producçao do
leite e melhorando muito sua
qualidade,rapidamente levanta
as forças das mães e das criai
ças,

Como optimo reparador de
forças que é, tambem se usa
com vantagem nos casos de
pallidez, falta do crescimento
palpitações devidas á anemia,
fraqueza, convalescenças, etc.

O Peitara! dç Angico Pelotensç acha-sç á venda em todas as pharmacias ç drogarias

Deposito geral: Drogaria de Eduardo C. Sequeira - Pelotas

Loteria Federal
Emissão Especial para o Rio Grande do Sul

Premio maior: 100:000$000

7/ ' JP* Kr TOe:m*'*w,itJJ*í>í?S^wL

Optíca e Relo oana
de E. Jeanneret

CASA DE CONFIANÇA, A MAIS ANTIGA DO ESTADO
Grande sortimento de óculos, pince-nez, lunetas em ouro, clapeado ç tartaruga

Especialidade em chapeado americano, artigo fino e de'muita duração. ? a , y • '•
Vidros para todos os defeitos yisuaes, que permittem apromptar qualquer receita medica.
O mais bom montado gabinete para exames da vista as ultimas novidades em instrumentos.
Ilxanie gratuito.
Unica ofticiua montada a electricidade com rebolos modernos .americanos, qUo permittem a lapi-

dação automatica.de todos os vidros., s. n.

Extracção: sabbado,30 de agosto dé
PíLANÜ

»ii^ii-i.l-,.>7i'

A' venda em todas as drogarias e pharmacias
i\ ãíctnO^X PREPARADO NAi^iá:Sâ^airdGi 

C. Siqaéira, Pelota^ S
í';tfV-''xmM: l-,4i:7,'10,' ,12, 16,19i'22;.25, 28-é^ord^

mm
-;i.íi.!inn;f--i 

pi)
iii*i 17-* .'..-.rr-.--.-y

S| earâhlidú QUALIDADE SUPERIOR pela Drogaria Eduardo C. I
^! . . Sequeira — Pelota? ,, |
/gl- iy OlriA-YOKOilV! preto'é verde (Síarca registrada) jg
-SS .-. '7 y Est.er-çh-á-iiiiportiido.dffèctaníéiite" pela WrocariavJEd. Á -$k
^*,^»<iqiliiilr»j'-7de';lí"'el«táíi'j 

-'<5''um dos méUioi*es, sehaô b filé- ^iLi.ltior.que vem ao Brazil. Quem-o uzar uma vez, não quer.. ^.ST! miiis outro. O afccondiciòilamento é em pacotes dé 100 ' Ti
2* ii grammas, papel impermeável que lhe conserva o aroma ?£
«: ' 4*-iS*?^%è;Q,*sabQÇ;.delic^tesimo.'yyy ••;'.:': .. y;',, ¦ y^ií} Jg'^ <¦%' a?" venda* em ítodas' às[pharmacias, armazenai'' còrifeita- •^
~& I rias, etc. -— Deposito Geral: Drogaria Xldnardo O. Se- *^-
•-^ . ¦ queira .— Pelotas. •' <^
¦^ (Faz-se desconto para caixas de 00 kilos para cima.) -^
•^ 

mÚÈÊM -XL Xyy.: :_„,_: ^.„:_.8*-n. <fc

v -«fl^eí^* ^n&siemiü<tj^ \.&€£&' como*

iS^*tei%^^^^p^^ fÀ *^P*j

'.^^^"~':;.:PQRT0 ALEGRE
mm?. i ¦¦¦"'¦¦' .•". —;————-.—'uí'3BBÍKÍÍ-SS4'.**'

n. s.-aw s' dez.

CONCEBTD-BBCBEIO
SO e 24, rua Andrade NeTes, «O e 24

; SfiÉ wlro Io Écrsli todas ísikiüm
HOJE -^ Atírahcnte espectaculo

fabrica dc CHaplos,, Gancho"
FUNDADA EM 1896

== «TRilJyD PBIX =
1

SainlLouis -- 1904

Oscar Tèichmann % C.
,-../x; PERMANENTE EXPOSIÇÍO DENÒVIDÂdES 

'.

Porto; Alegre--Rua dqs Andr0a^-e|quin9 da Di> f\pr^.
*^&-*t -w^ftáTit •^SQF""Cr3SBGMft*-****--U3*-^

.JC Sátí* .;; '!--:£:-í-beTLiC -ri-

Í.Í i

03 abaixo |i'ssignád'osJ declirâtí.
que düSbl^erSm;a' iSn.ciedàde-iique
girava sbb a.fii>màJi?».Sauter-&C;,
retirando-se o sócio Emilio Matte,
pago e satisfeito de seu capitp.1 elupços, ficiuidd-todo- ò.;áci;ivo-'epàs-
sivo sob a: responsabilidade da so-cia Viuva Julio Sauter. -'¦ . ¦>.-, '-

Montenegro, "16' de agosto de
Emilio Matte
Va. Julio Sauter.

22-2fi—29

a meIhop água mineral natyral purgativa

rcrai:
ANEMIA _

. IXBH8S. dbbiusabI ^_
I Omali activo t mate tconomlcoTp unica ¦-taíííraMÍ.

, blilteUltifUniwKuFabtteiab*..
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BRO.MI14
CURA TOSSE,

[• ClncTi -cr-t-ança* ai«ic?3.*» ti»
t curadas com • Brwn*

l.f

'IftiíSu

> Ktic» 82

'*

A Gauehinha, cançonetista brazileira; Bella Esmorald?, cn;
Siletista 

hespanhola; Maria Fiorentini, cançonetista italiana-
rido Bruno, romanziata italiana; Colette Viry, cançonetista ex-cenlric* franceza; Renèe d'E3tar, (cantante à Gigolette); Qljsa-

pia Rosâi-Lamaaua, duelto italiano.

CASTILLO ^ ALVES

S/iís. Daudt 4 Legunitta. Com j»
m*u» niuthof«aaErad«ctm«*n«os.Mmw
iiu-í oieuft tilhos Nanir. Heydè*.
i-..s»'*i e BortliiMe, «ua u
ami aaoa dd -.coueluch*. Owci
coitnnnta cursJoa com ou» fev-MM
i.onhDCuis s.-.rcoo BrainA **ttSt^i

Paiptcs: IO ua JurJ» -0. WM»
Ni3.-..*ii Fnrr-u VtannV *f«Ji<jSi,..'K*-i

'—¦~*-*•* ii »» ¦¦¦¦ii

Juntanisnso com o «rtestado
acinia. fa-túDi coro mais cto m3
outros, de enfermos e medicPA.
affirmaiKio tooos que o-BramD
è o grande remédio para cotar,
asiliin-k, biorvchitcs. rouquUÀo
e'qualquer tosse. Na coquei»-
che o Bromit chega a set ma-
ravilhoso: acalma os accessos.
evita e aliivi-a as sutiocaçãas,
curando em-poucos.dias.^L»
boratorio Oaudt. *f Laeunüla.
„. . > -• ~ ¦ iiim ue Janeiro."- "\t^,V,—

fwM Composto 
nflNlfILAÇÕES-{SYf*l-|fclTICfl§ E HJERPEJICnS
" ' iy [Ta ílGj'..[ií<?HV!í< ¦<¦•/•¦¦..{:; v-'--'?--::* ;;;;;i-^;:,:;'" i

O Dr. Diogo Alvares Fortuna, illüstrado clinico de- nomeada -e/^chefe
•» > :do cprpo de saúde do exercito, n'este; Estado, tendo empregado"

;' 'era sua clinica o poderoso elixir de Túrúbi Composto, attestou ó
seguinte:
« Attesto que tenho empregado com grando vantagem, era mi-

nha clinica o Klixü- do Tnrubi <*oiii|-OMto, formula do phnrnin-ceutico Benjamin Guilherme dos Reis,* nas cunis de manifestações sy-
iihiliticas e hei-|)eticas, pelo que o considero um preparado do granclevalor therupeutico. O referido é verdade, pelo què assigno iu flde
m>-dici. Torto 'Yleere, 27 de Agosto de 1897. — .Ur. Diogo Fernandes
Alvares Fortuna. »

A' venda eui todas as phaimacias, drogarias e casas que ven-
lem drogas e medicamentos. .

DEPOSITO GERAL

Drogada Eduardo C. Sequeira — Pelotas
.¦¦ y ¦ , ¦¦ - s. n.

1
1
1
1a
6

24
32

2o
2

10
10
10

100
100
100
aso

3.150
3.905

premio do

1:0008000
500SOOO
200S00O

...... 10O.S00O
« 300S000 app. 1° . •
« 200S000 «
« 4008000 «

<* « ÍOOSOOO dez.
« 80SO0O «
« 60$000 «
« . 32$000 cent.
« 2-1SO0O
<t 16Si'00
<- 16S00O 2 iin. 1° . .
« 8S000 term. l-> . .

premios no valor de . . . Rs.

2° .
3« .
1° .
2° ,
3° ,
1»
2o
3-f.

50:0005000
õ:0Ó0$CG0.,
4:000$OOÓ
3-00ÒS00O
3:0008000
3:000S000
4:8008000
3:2008000

G008000
4008000
2008000

1:0008000
8008000
6008000

320OSO0O2:4008000
1:6008000
5:600800025:20081)00

Í17:60080»0

1913

\','IV','

f.m>.«A§'extracç5es7desta.loteria->são (iscalisada? por^.^scaes do.g.fc
víjrnb-dà^XJniãovííyáívistaí.doi.pubUco,.. •¦,.¦..,.,.,, ^,-i,-... -.,•, 7^,-5
| ,j-. Qs;-bilhetes,, a.chapj-se á. yeudájms .agenciasi de WtacUlo * liS
ítÉai^m^O'.HbVU.Teiniistoflri* .«iwco & filho, Boqtte Corte?
Sç^'ltlàriòiêí"«lo' Víínicohcello» è^íiü íVge'nciá;.çp!i^*al ;&. rua.aos Ai»
dradas: esquina-do Commercio. .- ... ,. - .., .,.,,.<,,. .. ---a-,«-»-,

*. íi *-V. I '.":.. !"*at wi*\ *m*. nnnM i

SA9 ÜnCHV-ÊTftt

|

TÂT^Imã>
Sàl natoral eitrahido - das águas de
Vichy-Etat. Vende-ie cm fcasqo» de

>wnl| © M---C-HH » -¦<»«• 125-2Õ0-500 grammaf{. '¦¦•:"¦.''

MsflLHASJW-iTÃTssisfíSi
Desconfiar tias imitações. Exigir a ^^g^^^j^f^

eria do Estado
A nnica no Brtóil que distribne 75 0A

sorteia os seus premios. em globos dç crystal
com bolas numeradas por inteiro

A Equitativa

fxlracção em 30 de Agosto, ás 2
Premio maior .. . . . SO:000$000

Í8.0C0 bilhetes com 1.818 prêmios
1 «.000 bilhetes a 18000
Menos 25 o/o '..-*¦-. . '.

75 o/o em premios. .

. . [72:0001000

. . 18:000$000
Rs. 54:000*000

, VÍCIOS do sangue
MOLÉSTIAS DA PELLE
gr-rfMgio BHODimETOSOUFfítOlI^
MALÁRIA—ASTHMA — EMPHYSEMA

CURADOS PELO
IODURETO OE POTÁSSIO SOUFFR0H

» lib* Soufirofi, 26. nu di Tnrin, PARIS
• tml*2j^í*J^liirnKlM-(Dr--tp--jM.

!->

.ii

Premios sorteados
1 premio de.
1 premio de.
1 premio de.
õ premios do

20 premios de
30 prehliòsde
60 prêmios de

800 premios de
1.400 premios de

5008000,
2008000
1008000
508000
l.")800O
108000

.*' 1.818 prêmios no total de.

20:0008000
2:0008000
1:0008000'2:5008000
4:0008000
3:0008000
3:0008000
4:o00$000

14:0008000
. . r 54:000$000

ndmih|stração — Praça da Alfândega Num. i*
End. tolegrapliico: «LOTERIA» - Portoalegre

Os concessionários: ZamBiraeio & La Porta

. Sociedade is ssgurasmutuos soíire a i\k
Pagamento dos sinistros 24 horas após o recebimento das provas

leyaes do faliecimento

Seguros com sorteio trimestral em dinheiro
Ultima palavra em seguro de vida
Invenção exclusiva dá Equitativa

BTJNOOH JL>22 WAKAJNT1A 16<J0o:000l»000
SOCIEDADE DE - SEGUROS SOBRE A VIDA - COM FILIAES

ESTABELECIDAS NA EUKÜPA • H
Os motivos da preferencia dada á Equitativa são fáceis de encon

trar: .'', ...
1», porque a Equitativa dispõe de grandes capitães, todos empre

gados em nosso paiz. _ 
'_ ¦ ._. j

2", porque as apólices da Equitativa nao impõem restricçoes «o se-
auredo e o respectivo capital é pago iiumedialamoate apíts à approvacão
dos documentos legaes• comprobatorios do sinistro. i • .'3", 

porque decorrido o praso de dois annos completos, não que-
rendo o segurado manter a sua apolico em vigor, piâe liqnidal-a, re-
cebendo outra dc valor proporcional á respectiva reserva, liquidação
esta garantidav pelo contraoto.

4", porque as apólices da Equitativa dão direito a empréstimos a
preços módicos. '

5°, porque as apólices da Equltallva concedem plena liberdade de
exercicio de prollss&o c residência. '- ¦ _

6», porque as apólices da Eqoltatlva dão diraiio a revalidação ae se-
guro qualquer que seja o atrazo em que se achem.

7», porque as apólices da Equitativa concedem a faculdade de mu-
dar de beneficiário, durante a, vigência do contracto. .-•;.y.,. : y.

8o, porque as apólices da Equitativa dão direito a liquidações em
dinheiro, findo o praso de accumulação dos lucros ou do contracto,
consistindo esta liquidação no pagamento em dinheiro da reserva ma-
tbematioa oonsliiuida, além dos lucros qne tocam a cada apoltoe.

9» porque as apólices da Equitativa na classe respectiva, concorre-
tem aó sorteiol trimestral, com o pagamento om dinheiro, o que em cou-
sa alsruma atera o contracto vigente, de modo que continuando a
apólice em vigor, pode ser contemplada tanlas vezes quantas forem
aauellas em que concorrer ao sorteio. , . . y -,

10o porque a Equitativa é criteriosamente administrada e os capi-
raes a 

'elle 
entregues são empregados vantajosamente, conforme é publi-

co e notório e consta de seus balanços. ,
lio porque a Equitativa tem. filmes regularmente cstabelocidas na

velha Europa, prova incontestável de pujança-
12o porque a Equítaliva faz, toda a espécie de combinações de se-

guros, 
'bastaudo 

que se peçam informações á sua du*ectonar no Rio de
ani30? 

porque a Equiíativa 6 puramonls mntna, e seus lucros perten-
cem exolnBivamonte aos seus segurados; ¦'' „

Mâoé crivei,' porlanlo, que uni cheio do íamllla qne procure utwtlr
os seu contra o imprevisto da sorte, laça nm sognro sem primeko retle-
ciir na» vantagens iiconcnssaB quo olierocao as apoilees da EQUITATIVA-

. -^-aí litr-il B*J»J»*Q *•>*>«»•« 7SBí^1fc.BJ:--i

Asthy, Rhcuniilismos, EmphfSema, Gotla,
Arterio^tsclêrotf, etc. polo

IODURAL NOVAT
1'ilulas dc lndurcto de potássio puro.

Nenhum cançaço oo estômago, «em pyro-
íis. nem aciaezda carnanta. conservação
n toleiancia perfeita.

CURA DB
SYPHIUS, Holesiias da nelle pelo

BI-IODURAL. NOVAT.
Nenhuma pvrosis. itonhuln '¦an^aço do

oítoinai*.*> c da -*.-tr*;.inU-). ncnlnun mau
gosto de xaropes Tratamento excessiva-
mente discreto; }la*cimo de actividade.

Edifício de sua propriedade Avenida Central, 125
RIO DE JANEI&O

Succursal em I-orto Alegre, rua General Gamara
Caixa do Correio u. (53

Hugo Littsnaim, sKperipJengeale

NOVAT. paafmacoutico. MACON, França, e todas os pharmacias o droccrlas
-ja..., ci, furto-Alegre : VASCO AZAMBUJA, Rua tios Aiidrattús. — - -aTi«nor'fTrgiiCTT:rat<-'j~' IS, 2, Boulevard Boni^Nouvtlle « wn l°d»« » ¦>-'•¦•> C»»» do Eiü-m*t-ar». *y**^

Em PARIS, 2,

'-Ú 
. i.

¦&-¦


